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TRIBUHA LIBRE DE S î OARTgRA 

EN DEFENSA DE LA NEUTRALIDAD | ¿QUIEN D A L A ViZt. 

GRACIAS, Y ¡ADELANTE! 
©•ríun SB.tisí'a'OCÍón í i a s i d o p a r a uo,«i-

Otros, m á s qu'e p o r l o q u e x>ei'̂ <Ji''3ií'-l-
mieaite p u e d e a f e i t í i n i c í s , poa' e l a l t o 
eati t ido p a t r i ó t i c o ' q u a repTesenifca, l a 
<ni-ínisiasffaa aoogiclai q.ue l a 'PIOTI^Ü l i a 
liech.O' á n u e s t r a raoid'asiai i r t i c iu t ÍTa d e 
orgamttKao" u n a g-r.m m a n i i a s t a c i ó i i q u o 
d e n i u e e t r e , p o r l a a d o ¡bieai o l a r o , i a 
l i rma Tolunlifid d o l a naracSn. d o c o u -
SOTViai' €&tai bendái j» n e u i t r a l i d k d q u e 
'¿¡eolaiara e l G-ab ine to d:el S T . D a t o . 

M w a i j i ce ra rneu te i agradec 'e- inos los 
ÍBm'erecidoa e l o g i o s , y coín grasxi a f e c 
to i n T Í t a m o s á t o d ( ^ á c o l a b o r a r <?ñ-
c a z m e n i e e n estai o b n x . 

L a m e n t a m o s q u e b a y a l l e g a d o el 
ba-90 d e te^nea" q u e considieraT o o a i o a b 
s o l u t a m e n t e n e c e s í i r i o , p a r a saÜYa^iiav-
dnr los i n g r e s e s d d p a í s , u n a c t o ( b 
tal í n d o l e ; p e n o q u i o n v e l o q u e p a s a y 
poT urna h o n r o s a y t r i s t e l e y d e neror i -
cia l ia p o d i d o c o n o c e r e n s u í n t i m a 
ac tuac ión á é s t o s q u e "liemos dadO' f i t 
i í amar g o b e r l i a n t e s , y e n po'^esión d e 
lin a re 'b ivo q u e e n c i e r i a i l a l iÁii t ír ia 
verdadera d e mucsl ic i , niuobo'S a ñ o s d e 
la v i d a d e n u e s t r a Pa. tvia , cojioco 
líos aniecsedent í .s d o c u a n t o h o y su(••?-. 
de, t i f i i e e l d.ereí'-ho á ¡ser d c ' s c o n í a d o 
y f\ debf ' r d e ] a a d v e i ' t e i i r i a . 

P a r a q u e n o papa , p u e s , lo q u e t a ñ 
ías otKis •veces pas*');, Tiara q u e la. n i -
dden'cSa d e l ITIÜÍS n o t.ejii!.iu,fi e a l a 
yoloiiosa sorpri^sa. d q u e l o llfíYon m a -
tipjos q u e e n l a so^rabra s« daíauTUf;!-
vfoi y malsanO'-s desoios, y n o ÜOS ."ii-
W m t r c m o s . s i n i>eiisürlo, en e l ii-an-
ee m á s inupor tau í t» y dc<",iiilvo áu 
OTOstra hii^torias 0 3 p r e c i í o «'!;'''''-'• ^^'•'••'^'•^ 
t a y q n e l a na<-ióri «a n ü i n i í i o s t e líoii 
toda s u v o l u n t a d y fucrz i i . 

]Í3 p r e c i s o q u e o n iin ari to do. e s t r t v 
Hia so l id .a r idad marohc .u dol Lia.zo lo . 
dos los e l e m e n t o s de l pa/.-; (¡lu; am/ in 
8 su P a t r i a y t i e n e n concicnc!; i . ¡Jf '<i! 
tiffber. • 

\Fs p r e c i s o ( lue la. mujoii ' iio.s a.!ii,-íLíi 
jon su aspn t i imien to . y p i T s o n c i a 011 kii 
acto. Ella..-^, q u e c o m o leíiposa.L--, conu; 
ínadros y c o m o n o v i a s n o •jeí>-j,.ífn;r);u> 
n i n g ú n sac r i f i c io , arates b i e i i , lle;^M-
rán , com.» <.-oii>tantinnent.e h i c i f r o u . 
«1 m á s s u b l i m e l ie ro ís i i io p o r la Va,-
í r i a , DO s u f r i r á n q u e ' í¡.-í3iaña 5>e dc i - . 
iti'oce p a r a m a y o r gloi ' i 'a de u n a b a u -
d«ra--eís:trQ.njei'a. 

A t a l a c t o d e b e n a s i s t i r lo'S b o m j 
(iros t o d o s q u e , d i s p u e s t o s s i e m p r e á 
i m p u ñ a r l a s a r m a s p o r e l h o i j o r y 

Í
loria n a c i o n a l e s , n o t o l e r a r á n q u e 
i b a u d e r a p a t r i a rars-a p a r a l l e v a r al 

eacrificio. á u n m a n s o r e b a ñ o d e eb r -
dero.". 

A t a l a c t o d e b e n a s i s t i r i o d o s a q u e 
llos e l e m c n í o s q u e r e p r e s e j i t a n iudu.s-
t i i a y t r a b a j o : q u e n o e s l í o i t o q u e e! 
esfuerao g-irgrantescx) q u e estes d e s g o 
bernado iKiís l i a eo p o r l e v a n t a r s e d e su 
post rac ión, l a b r a n d o e n cajnpo.s y t a 
lleres ]íx f u t u r a g r a n d e z a d e E s p a ñ a , 
ffáya á h u n d i r & e e n e l a b i s m o hhx i o n 
io de l a g u e r r a . DéseamoiS f e r s ' i en i e -
mento q u e l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o , 
los S i n d i c a t o a a g r í c o l a s v ' c u a n t o re
presente t r a b a j o , e s f u e r z o y e n e r g í a so
cial se s u m e n á n o s o t r o s : á e l lo .los 
Witajn..os c o r d i a l m e n t e . 

Ija P r e n s a , n u e oou i í t n n o b l e a f á n 
ha volado p o r e l In t e i ' é s d e l a P a t r i a 
•y que h a s i d o , en g e a e r a l , m o d e l o d e 
p rudenc i a y TOOid'eTa.ción, diebe u n i r -
ge á iKWoti'os, y e n l a o r g a n i z a í j i ó n y 
'desarrollo d e e s t a i d e a a s a s t i r n c s con 
eu.s l uce s y e x p e r i e n c i a . Afectuo.f=a-
píente i n v i t a m o s á l o s c o l e g a s q u e t an 
amablemenjto a c o g e n n u e s t r a idea, á 
que dosdgneu p e i s o a a q u e p u e d a f o i -
mar par te , d e l a C o m i s i ó n q u e l i a d e 
OFganiííar t a l l l a m a m i e u t o ai. p a í s . 

A ei^ite a c t o d e b e n a s i s t i r los poilí-
.íicos q u e , n o o o n í a m i n a d o s c o n l a e o -
t rupc ión a m b i e n t e , p o n g a n p o r e n c i 
ma de t o d o s u a m o r á l a P a t r i a ; y 
r reemos f i rn iem.pnte (jue no.s f c o m p a -
fiará e n e s p í r i t u , ú n i c a n i a a e r a p/i=:i-
K e , ese e i ó r c i t o glor iosoí q u e ¡.supo Jn~ 
r l iar á l a d e s e s p e r a d a p o r e] h o n o r d e 
Li' bandp.ra y j ia h a d o <',on.sei)tir jar.iá.í 
—es tamos segnrofs d e eJÍIo-~veirla. a b a -
tídáü y m e d i a t i z a d a . 

A eiste a c t o , e n fai, d e b e n a s i s t i r 
itodos l o s h o m b r e s , s i n d i s ü u o i ó n d e 
pa r t idos n i i d e a s ; l u i e a f ior e n c i i u a de 
¡todas la-9 d e n o m i n a c i o n e s paa r i i d i s t a s 
y do t o d a s la.s f i l i as y fobia-si e s t á e l 
a m o r á l a p a t r i a q u e á toidiqi» n o s u n o 
^ . a n t e l a c u a l n o h a y ffermanófi los, n i 
francófilos, s i n o í!olfu»)isnte e s p a ñ o l e s . 

E m p e z a m o s , mie.s , l o s t r aba jo . ? j i rp-
paratoTÍos d o e s a g r a n m a m f e s t a . c i ó n , 
«in a s p i r a r á o t r a g l o r i a q u e l a d e l le 
var á feliz t é r m i n o e,sto p r o y e c t o , l o -
.'•rTando q u e c r i s t a l i ce en u n a c t o d e 
indeleble r e c u e r d o y salnd. 'able e i v e -
t íanía lo q u e e.s a . sp l rac ión f e r v i e n t e 
¡y :foluiiiad firmísima d e E s p a ñ a . 

POLAVIKJA 

---,(>-

Opiniones de la Prensa 

eEl C o r r e o . E s p a ñ o l » , « L a A c c i ó n » 
y «"La T r i b u n a » h a n r e p r o d u c i d o l a s 
cuar t i l l a s d.ei maiqV^és d e P o l a v i e -
ja , qUQ a y e r p u b l i c a a n o s , e x p c n i e i i d o 
í u p r o y e c t o d o inaf t i i fes tac ión e n fa
vor de l a u e u i r a l i d a d . E s o s « n e g a i s 
a p r u e b a n y l a p l a u d e n e s a i n i c i a t i v a j 
en los s i g u i e n t e s t é n n i n o s : 

«El (. 'orreo E '^vauol» : 

o'lVu) lo MUÍ- tií-rsíJa ú .afirm^ir k nou-
vralid'aíi do 1'''--¡pa.iia nos -parecí^ bion. _ 

l.a iflffa, (juo 0.1 inarrjiw'í. de Po^avicja pro-
,M'M lio ¡'.iK'Ui -or irii-ftci.,', ura v>,Hpki .sino 
por los oncmJgoi fiauíus ó eiiciiíác-riiss de 

la teauraiiiiad, que soi¡, á !a vez, los en-eíai-
j^os de lLs.j>aíia. 

foi- nuft>Ua ]jarto, cxciisanios decir <iu« 
L-ociindarumo.s con ga^to tod^a iiiiciat.h'a. en--
oamiaadii ú r^iie provalezciui las aspiraiiione.s 
neutral is tas tfo nues t ra nación. 

Y a <.',-;.;i finalidad osiamos dis¡>U£Sito.-; á ,ii; 
á todas pa r t e i . 

Absül'.itamento á todas.» 

« L a A c c i ó n » , : 

«C\>:ripíie'áto iniestíu oaitorial de tioy, iee-
niüs 011 !CL 3>I;ÍÍ.I.3 1¡, querido uolegíi, vn brtí-
v<j articiilo ifJe í inca persona, t an sensata 
í'üjüo el sc-fiox inaj-qués du Pckv ie j a y que 
Ori una d<iin.íwtrai.ióu de (pie las. toinures que 
venimos iqjiiatíiiido reíipou.d<)n á un la ten te 
snaiesljir del yaí.^. 

Conio pu.(irá v&i- pl (¡uei leyere, las gentes 
.íé preoeapan tan to (io la act i tud del Oo-
l)Lcnio en la cueslióu ¡ut,jrna( ional qüo lie-
gan ya á indica.r, LOITIO io hace el señor míu'--
tiués de Polavieja, ln,s niediü>; do impedir 1% 
roahzacióa de antipatriótioos ó ¡níolai-ab-les 
•prcpósiiu-,;. 

y¿ yiüuia do .líomanones t e n d r i dci-«t;ho 
á di-.iiutar del Podra- cuanto le ¡(l.izta; pero 
no lo tic'no á mantener en coniinúa áiar-
mu al puís por su p r e t e n d a on la- jeí'atiu'a 
dol Gobieina. 

h.'. Oí .señor conde d<i Hoiuanorics cr-oe 
<tUi' (wnproniiins auteriore.s Jiacen .su at-.ti-
lu.i iuconipatibie con el sent i r do los deniAs 
espiiñole-s, q(i© se vaya y nos deje en paz ; 
},orqu...> no is» puedo tofei'ii¡. qu<j desde ,vu 
¡o.sicion, amparando y i:p.i(;biHu¡o cajnpañas 
inaniJ'ioslamente intejToncioni;i.tas, dú motivo, 
ti qutí en ICipaña .se .promueva, un serio v 
gra.W! conflicto por el roorudecimiento peli
groso do Jas filiiis y do las rcbii>i.,> 

«Tia T r i b u n a » : 

cLort sucesos que .-<; vienen dcsariollando 
l'íii^f.'i piesujuir, con raz(3n. qne e;>r(>a de Ks-
píiua s-e hacen irabajos para que saLi;a nues-
l ¡a P;itri,i do la UeutraJÍtiad. v e.s'preci.-o 
que Ja Kaciún manifieste unánimeute curVl 
(•-•; sn £rúio prcpósiLo.» 

«Poi- TnicEtra psrt«, no he.mo.s ele aü;idir 
luida a JO {Mop.ue>,to por ol ma.rqués do Po-
!¡u:.;j;i, y declaranio.s que Jiiu-cmo-T nnesira ' 
o.,r-J=a idüa, pi'ojjoniéndonos dedicarle todo el 
;"i-.or \ ei oíuti:„.iasiuo uec¡csario psaa (lue la 
Lúea se .realieo. 

, "''•'P''«-Wcnto, los aiiado... no ^ i,«n dado 
ixac ta cuenta do que la opinión esuañola no 
tu^ca, ni^ CK'Sí̂ a njida en esa hoi-ribie oou-
.cnda, Qondo estúpidamente se sü-von los , 

fJe^eas.tio Ingla ter ra . 

r^^rlT" T'-'*"'* "*''• '''•"^^'-'-^ I>-'-<l̂ 'e d.^sea 

^ 1 ^ , a t tauas , no p . e d e doi-i-amar su "saitgrc 
al lado de oiro.s pueblos óue. en la,3 horas ; 
d. desgracia, no.^ ,.c!e,ja-ron ".bandontvdos i ! 
n>.o...ra propia ..=iun, te, eonsinticTído el dfs- ' 
P",lo colonial do ilsp-niía. 

1/os <í.uaüüles hemo.-^ .suf.rido demasiado 
Viu-ñ üo,i^.rnoR Ixcvar ¡rjr dej-rotoi-os d© p».r-
í.̂ iC!on. .l-,sp4tiia no quioit» ir á la pue r ra ; 
Ks.,*vrui qme.ro .ser Jieutral, y así lo m a n i í o -
i<.!-a cuantas voce.s sea neoesaa-io. 

Por irs» ci'cemos quu la prc¡>c>?icli'>n ucl 
marques de .Polavieja, f|uo merref. tod«< 
nuest.r..i.s simpatía.», h a sido ktizada en iiru,-, 
irioj,Rentos d,-. ¡irau oportunidad', en quo ld< 
•'iiemisos do "Bs.piña oátan t ramando aleo 
nray gravo contra su .trarirniilidnd y r o n ¿ a 
•iu propia >ndepond.oní¿a.» 

* ?; ;5 

í i o o tuHüi -Mnos , po,r jiUo..-!ra. p a r t e , 
q u e h a l l e v a d o n o p o c a l i a n q i ü l i d a d 
u n u c ü í r o á n i m o el ( í i s e u r í o q u e a n 
teayer- p r o n u n c i ó el l l e y au. E i l b a o . 
«tLai . s i tuac ión a f o r t u n a d a d e T l s p a ñ a . 
e n E u i o í m — h a di íJ io ; t/l Soibei-ano—-
h a c e q u e c a d a día. ¿a a l i y c m á s t o d o 
l>eiig..fo....» « L a b u . n d c r a e s p a ñ o l a h a . 
|¡iiit;,-;aflo vicboTÍosa p o r l o s cíxmpos do i 
b a i a i l a , • 

En eí . ta g u e r r a , d o n d e u n a . o a r t s 
o-iroeta tío l e a lca .nza , y a q u e n o v a y a 
á b u s c a r conqu i t í t a s , y a q u e n o l a l le
v e m o s ion son gue r r e ro . , h e m o s d e p r o -
c u r a r q u o s e a q i i e i ' i da d e t o d o s los be-
J i .ge ran tes .» 

A ^ n o s o t r o s n0v<i parcx;en m u y s i g u i - ' 
ÍLoaíivaji e s a s paJubj-a.s d(d itc^y, p r i n 
c i p a l m e n t e en c o n s i d e r a c i ó n á l a s c i r - ' ; 
i ;un;s tancias ae tua . l es y á J a a c t i t u d am.- ¡ 
b,igua._ ó_ i n t r a n q u i l i z - a u o r a d e l G o b i e r - • 
IKK Si é.ste ])ieu.sa lo cou t r a . r i o d e l j e i o \ 
.del •Jítíiu.do e n u n a c u f a l i ó a q u e a f e e - ; 
i;i á la Y:d,a mi s .ma do E s p a ñ a . , d e b e ' 
iv-í^; el p a í s t i e n o ue rec l io á v i v i r e n 
calma. , y e l r o n d e d e B ; o m a u o n e s es 
u n a g i t a d o r , n a p c d i g r o c o n s t a n t e . 

Í Jn í í o b i e r n o I n t e r v e n c i ó n i í . t a , á pe- ' 
s a r d o l a v o l u n t a d d e l R ? y y d e l a vo~ ' 
l u u t a d ( M p u e b l o , ' p u e d e J l e v a m o s á 
ntuí . .«ituación t ' r a n t e y d i f í c i l c o n 
ciia.lfiuier p o t e n c i a c x t í a n j i T a ; y d e 
u u a s i t ;uac ión d o e-ía í n d o l e , l á c i l m e n -
tft áe p a s a ú l a r u p t u r a . 

Á'-iT, p u e s , n o s p a r e c e bit^n q u e se > 
l l eve u n a n e c e s a r i a y s a l u d a b l e i n 
q u i e t u d á e s t a R c i u d a d « l e g r e y co?^. 
f).ada», denia.s iad 'o s e g u r a d e s u n o u -
I r a l i d u d ; y e.Nlamüs ciüiio.s do q u e , ' 
a p c i t a s so p e i c a t e d o q u e e x i s t e a l g i i n , 
p e l i g r o gr.a.ve;, r e a l i z a r á c u a n t o s a c t o s ! 
s e a n n e c e s a r i o s p a r a c o n j u r a r l o . Y i 
p a r a q u e és tos s e a n í a n ef icaces c o m o • 
fcs m a n o s t e r , p r e c i s o e s q u ñ .c-Ja carn- i 
p a ñ a n e u t r a l i í l a , q u e e s t i m a m o s s u -
ni ivmentu n e c e s a r i a , e-,tc; b i e n o r g a n i 
z a d a . 

xi n n o s t r q j u i c i o , debo: se r r e a l m c n - ' 
t o n a c i o n a l : q u e n o h a y a c i n d a d n i 
] )ncb lo do E s p á u a qufs n o es tén •¡>r(»n-
to.'í á doshni--or plane-.s' y m a n e j o s i u - ' 
teír v e n c i ó n istají. B;;.ce p r ó s : i . m a m r n t & 
u n añOj^ si n o recc- rdarnus m a l , c{)u.=ti- ¡ 
tuyéroinso, e n a l g u n o s l u g a r e s d e Ñ a -
v a n a - Jun t a s ó Comité..; i-iicavgaidos d e 
tiii-ganinar c u a n t o s ;^'a.bajos f u e s e n n e -
ccííario'S ])-?.^'-,i ({;'.i'!-.!i,d('r la i)o>ición i n -
1-,M'iiac.i¡)íi.al en i iuo nris c-olocainos a l 
e..;i.all:u' la gu- .Tia . (^-eemo.s. q u e o.-̂ a 
iiii(-iaí iva. no dv-U:' -v_uuir :il>ar¡d.i'n:'ua 
y <|ne >--u j-califi.íeií'iii ;iv u d a r á . gj 'a.ndc-
n.vnt!i a l é x i t u \-_ e!i>-a-c¡a d e c u a l q u i e r 
c a m p a í i a u e u t r a l i v L a . 

PÜE L,GS MADEttES 

—.'Señora, tenga la bonda<l de. ponersa en 
la fihi: 

¡Olga U'stad, guiudia, K&HO» se lo dice 
iibtixL á la Cibeles, porqutó yo w.3 ku «W>1Ü-
lao» <londe cs .iebido ;... 

—¡.Vo'veo la coiotación I 
--- :I 'ues, hijo, s« compi-a ustod unas gia-

--(Lais gafa,, so lia.s \ a n á da r lusted eu la, 
^.-omisariai... ¡iktlie u.ixed adelante! . . . 

- - ; A mi ni.» llevará u.?ted í. la Oauíisaría 
•poique es, tina viuda, î-a a^npiaro do nadie 
y^ .sin una mala i-oeom«uiiin-ióu «pa» el (one-
HLStfo))! ¡ íTilia» tú <iu<; poquito le ha o.e(jiat>, 
usied til guíinc.t^ a i del cz-imen de ia calle 
<;e Laniiza!... ¡C tu naa, «desuijvú» que vie
ne a i caño poi- un botijo de aj;xi'sL sí que po-
d.-n u.sL.od:... ¡Adias. . . «VelarJe.» !... 

--\Lc he dicho ií usted quo á la Oomisa-
n a , .̂ íor du-a.Ljico ¡...--iiteiste el guardia. 

Moiía» y V lejas, biaudiendo los botijos y 
las ji'.rras, hacen cauíia común con la. «vic
tima),. 

- - ; -So lo ha <id.c,fca'..aCiio»!... 
- -•; X'o, señor !... 
- ¡ ! (ibrt .s<"'ííoia !... 
-•~;'•^ V'̂ -r eise... ahiVoesl... 
-—, Pae-:, Lija, con t i iqj<)ii>;! 
—|'H'i;e.ra'... 
- - ; ;Ki |< . ia! ! . . . 
—¡'t'oiií,., á l¡x üárcv-i, ó nin^^'-na; 

¡Olga usbtHtl, «Jí.apoloiín», ecliole- a s t ea 
Miux mano i los bdigx'i-antes do la ffueira 
mujid-iii:... * 

.!•>! í'l^.ardia reooao.c-j qu« aquella «ofensu'a!) 
puede rotií^uí-irlo á la Ca.sa de Snco.rro, y 
iabiíT.meu'X'. :,c (iroEiliega», DIO .sin dí-jivr á 
salí j Li.iio.- i(;.~ f.srtistigios. 

- ; ! ! J Í " I L I ;.L-;i!f;iicio!._-d;<.'o <;[ hombiv, e.x-
i-.-riíiiL-.K.,! ííi onjruaTitada d-icsua -.¡n una ac
t i tud T c!'.-;iíiiieramcnto u.ui,o.'cL;.i.'.-.a.-.¡ Cúlien-
" ' ' ^ ''«^nt'n^en llonando los boti jos! . . . Pero . . . 
¡cuidadito con :¡u<i se 'vuelva á salir de la 
illa orra soñoia! . . . ; Por esta vez.. . pa.-e!... 
¡ iVro lólo pu) esta ve.z!... ^ l isiamos ?... 

La c-vidéu es indescripcibl". 
—; Bien ; or !;;s guardias con simpatía 1 
-- ; «Oló-j h r cicas^i;'.'-;» con (isarbcíer.".).'! 
-.-; \ oy ú ap^üiiiiile el númi'Xo «pa» ju-

¡rármclo en uu décimo de, <k)ee rc ihN! . . . 
Kl orden so ha iv.-ti;i..leciJo al fia, j p „ , 

la 'ait-nte han ;:;t.-.nlad.;> chávalas v vecindo-

LA, O.CÜPACION DE DRAMA POR LOS BÚLGAROS 
SE HA CONFIRMADO , ^ 

LOS AUSTRÍACOS CONCEÍÍTRAN SU FUEGO CONTRA MONTE €AÜRIOL ' 

BOMBAS SOBRE LA LAGUNA MARAÑO 

PRISIONEROS FRANCESES EN RECLINCOURT 

; / 7 "^""^ ''^ 25fl//e .inglés que el enemiigo ha\ honihardecufio Bethune. En, pequeñas optfracionffSf 
rei/lizadas al Svr del Somme, los franeesc-t han conscgvidu éxitos (connmicado de Pa/iis). El co'mímicado 
'llenan aeñala Teoonoaim-ícnlos enemiyos, recliazadm, en el sector de Ariiientieres. Los f/e'rmanus JUdero» 
. ,_ , » 2^'"^'<'-oncrüS cerco, de lieclincourt. 

AL'ü¿A..^-Al OeaLe de Higa y en la cabeza del -puente de Kovel se han Khrado vi<d,entos dmelos de íu-tüleria. 
• . • (pai'f-e'de Ñauen). 

11 ALIA.—L<i_ ttrttUsna áustróa^'a (•¡•aúioiiiamu de COIUI'PM) ha concentrad.o su hiego sobre la.s posioioTie» 
T>A T 1^ á vl^l'^^^V ^? "^'^onte Cauriol. En, lo.-; cerca/nías de Tívoli los italianos rechazaron un utaque. 
LALLAiSLíi.—He- ¡w. conjí!>-mu4o oficiaimente h ocupación de Drama por el ejérciCo búlgaro. De Londi'es 

dicen q;u' loa b-ílf/ai-o.-: bomhardcaron los puentes de- Kopzina. 
A-^AR Y AI'RE.-Subre la, laipfna de idamno avro'jaion, bombas hs aviadores austríacos (noticias de Col-

c¿jn, IOS alemanes^ devrihcron tres aparatos enerniyos que hac-}^^ reconocimálR taño). En Lu"h y Jorcv¿ 

de ¡a.i posiciones militares. 
reconocvTni/ien^as 

I do..; ií pí;.->icifiue,s preparadas, do antemano. 
,:Adonde!' Xo lo di'.-fii, y los ruraajioci (;.n. 
tiiiúun líuulcs. 

_ __ » ' ' "^ ^ " itíli ifraraa .de .4-m.^inrdom j).'irece 
I qui.̂  p.l' inovimicjilo do rctrooeso su ha vf riíi 

i i u m a n i a d . c l a r í hv, gU;cT-ra,á AuiAria; Í ? Í Í \ , ! " . . ' ' í ' . ^ > J ? ' ' ^ ^ ' ' í'f'*...*'^'!''^" '^'^V' 
A-ieniania^ ú l i umau ia ; .Uu.sia, á'jjiuk;axia, en 
Octubre dr-i pasado a.üo; 'i'uj'quía di<'en do 
i-arís qufi ha doclaii-.^do J a gueiTíi, á Rnma. 
n ía . . . I n vci-dadoro c.-xihroilo, F a l u í una de_' 
clarac 

lian en uas to]<^gr.una el lugar donde so lia 
verificado ese hec-ho, y do Paaí.s íuscgu.ran 
quo lo-s rumaii/;s so han apoderado do Bi-rs. 
!ío y Hermau ' . íad l . Podi-ií .ser; iieTs.) obsér. 

lonsj.rra, com mnoho matoriial y ¡pocas 
bres, no gpir.á difícil di malograr los p¿Ow' 
y cotos de los tumanos. Desde 'üutrakáji '; ,S 
Ví.-in:; es dando se impone una gran cóifi^ 
conMacJÓn do fuerais alemanas, húngorisj 
ausiiia.-a.-:, bú!gaa-as y tutvas p a r a o e í r a í ^ 
1 - ' ' • ' • • 

i 

íeJ 
ua.̂ o á io.s rusos, y si lo conírigui«a:a]i, el pf. 
'Kvo rnayor <iuodai-ía eanjurado. • • ; ' 

do e..,tr. líUiaia nación á 'dulgr.r i •'"̂ •'";. ^S"*' <•" ^'^ railioa:r;i.ma de Vicna, donde 

—'¡-Xy. vi-fiora, poi B : O Í ! . . . 
—-• Oiii' la ocu!i:o á nsí~d, nirüi."... 
-••¡Ca.'^i «na»!.. . ;Quo, hija, se t iao u-itod 

lí h (aJi'i X im bol!J,i> que es t,ilmente una 
ui.uj;;Uira de la fu.-a ,de C'(U-re<..í,! 

--;'J i.-".-> i!HÍ...: ¡nzóu! ; So mo lia.bía «oi-
v:t.íi.,)» ];. ' i iL ' á usted permiso Tiara aduui-
r i r lo! . . . ; 0 ; ; r . s ! . . . 

- - ; K s que con ol acjiíel do quo e.̂ itá, usted 
o!)csa, se re.cuesta uisted con el «búc^iTo» y 
me esta u.slod perforando un VÍICÍO t 

- ;Oiw barbaridad: . . . ;Merem.-u6' i ^ ^ 
pense iisi<.,i, .b ibe io to . : . . . ¡ Y l ^ c a i i i o ' í lo 
J ' • ( . ; ? , . ' dOiO U'Sttíd recuerdos á itus heima-

—¿.Los conoce usted. ' . . , 
;7''^-\--, "••'' señora!. . . ¡Los langostinos I,.. 
lumuito , •̂ot*?•̂ , amenazas. 

J>f«^vi.jas, rijosas y menuditas, ponen un 
ai^cibie foniontario á esta segunda «broncas 

-, Lio que hace ala» calor, sonora Felipa ! 
, 1 W!ue «ttío» osto no es más que «lai. ca-

—¡Dígamelo usted á mí! . . . ; Hav que ver 
a mi yenio con «la» calor:. . . ' ¡ «Tpansiigu-
rao»!, . . * 

—¿Do verdad .°... 
—¡«Aliustó»; por ol uivierno», ni una vea,, 

IIi ulia 7Dala palabra, n i una borrachería! . 
,.lül jornal , a KVSA; las ehapuáis que cobra 
«jKi» casa! ¡ ,Tóo» ,so le hace, poco para mi 
h ^ a y «pa» ¡as «creaturas» !.., ¡ E n t r a ustod 
í'n e> oomiciho conyugal, y echo usted .ale-
gTuv y buen humor! , . . ¡Hais,ta los lleva a l 
uojnini» algiin •domingo!... ¡La flor de malva 
c-̂  e-e hombre. . . mientras qno haco frío!. . . 
¡Pero, hija, en cuant i to que entramos, en 

. J u m o , e.l acabóse!. . . ¡Le en t r a con «la» ca
lor ol hervidero do la sangi-o, v aquello no 
es una casa, es Vaisovia «hombardeá»!.. . 
¡ Lo primerito que efectúa es tomarso un 
abono por meses, para «cogerla» sin ((empal
mes» ! ¡ p e í jornal no se eoluntbra en 
cas» 0.8'>, y de golpes, r epa r to diario, v 
con propina!. . . 

•— ;̂?^o í^erá «nurastonia»?. . . 
_ ---¡(¡Puó)) que «haiga» algo de eso ; isí, se
ñora ; }:r.ro quo Je digo á nstod que mi pobre 
bija, en cuanto que .se a.c-erc¡a- ©1 «veraneo», 
so poG..̂  «acoquina» !... 

-••; Sí quo es un ai-e-raneos !... 
—; Y con lo quo h a (¡apretaoi! este año en 

.'agosto!... 
-—¡I^a asfi.xiaí... ^ 
—BnoTK!. ¡Pues u.stod calcule lo que habrá 

tapretao» mi hijo polít ico!. . . ¡En la úl t ima 
bí>T!-acaerá quiíií la címiaja» dci casa que te
nían y me mando á la Rosa con un palizón 
y Jas tros ncreatursiso) «cuasis «al dosnudoj . 

- - ; Qué charrán! , . . 
—Si. . . (da» r^alor, lo de otiSos.» los años. 
—-íY qué ha. hoüho'ii.stíxl con ellos !•' 

---¡TTstcd Tortí!... ; AcomodaTUO!. en la 
((guavdilla» como se hu. podido; arreglarse 
buenamente con la pobreza que «tiés una, 
y.. . e.-pcrar que refresque!. . . 

—j Poro á usted se tó figura que volverá ? 
—¡Bueno, bueno!. . . <(Pas Octubre torna 

á busc.arlc.s, dici'índole á su espoi3,a aqueillo de 

íí^lNo.es verdad, ángel de amor . . .?» 

i Los hombrt.-, h i ja ; los hombres!, que (c( a» 
uno tiene lo suyo !.,, ¡ A es te lo eiSitropea tía» 
calor!, . . ; La eahu' ((Ua» m á s ! , , , 

T ol diálogo de las -vieja-s disci-eteadoras 
lo intcrrr.mpe un gri to i u t e r iogaa t e : 

—¿Quién da i a voüf',,, , 
CURRO VARQAS 

r i a , ó á Li in-vei-íia... ¿Por qué búlgaros _,. 
uianotí, quo al ím y lí .''a 2jOí.tre'han de ve. 
•.n.'.r á las maiio.s, no ^e han lauxado ya el 
S:un¡to de desafío?, . . Porque ahor:i ^tif-imy^, 
(ii:i:inu-.-i de dos añcs ou que bo nos jia es
t a d o d'iciftiido <juü Jíuiuaui-a moviliza' ;, que 
íio había laí , y basia (^ue te.i-^a sus i lurzas 
jcí.vjiiy.adas y conceucradas sobre el DaniU. 
bio iU) le «oiivictie it-i.ar ú liuigarj.a, v 

u q u e á la vez e,sta ruicjc^'i IÍO rendrá on 
la orilla <.1 cr(x;n •b. Ú-¿ (V T)., t;-!u's los oki-
RUMiros ntí'esivrios y cine- ,', rú qec debe 
i-sp.ef!, r á reii'.iirlütí p a r a eun.[)lir con la í o r . 
i.:..iii-.':id de la declaración de j!,uorra ;i R u . 
nu.nia. . . ; Llah! Pues to que Ku í i a y Bulga-
7'.a estiíü en guorry., y .ttunianJíi abre su.-: 
purrist i á \<y- rusos, sus ami'gos, y pue.sto 
(jUe 'a. ú l t ima nación en gue r ra está c;.u 
Turquía , y loa búlgaros pernr.iti'rán ol pa5,(i 
.¡lur su ío i r i tor io á ie..* lurcos, so dot-laiTU 
ó ñ<- la gue r r a rumanos y búlgaros, bicii 
j>:*ouío en ís, f rontera do los últinaja se -ha 

I couíietsau los .austríacos que han tenido que 
,Teí;rcí-e']er, hablan do combates viciovio-tis 
preí-isriUiGUte a:l Sur do <a;as pob.^í^cionoí. Xo 
obni-.nU;, <»üsigno la noticia, p3.ra que fic 
vea qu-,̂  o'go UCK- igual á tirios y troyau(va. 

E a I tu i íchuk y otros •»uestes búlgaros so 
i conceiuran íuorza.s; hao!.a la Dobrudja mar_ 

ci'ian oüciaícs alemane.s, y los rusos píírcco 
que. en or>clo, cru/.an el Danubio ; pero '-' 
a.L Xorto do la citaiia i'egicin,. donde, como 
.-!•,> M', el río es íron,tiM-ÍKo con i íusia . i'"-••('. 
es oiro cantal- muy dis t into al que ayer cci_ 
.meutai)a, y claro es quo s.i absu^rdo mo pa-
i'ecía que los .rusos osuuviiea'an cruzando el 
Duuvibio en la frouicra búlgara, nada t>9. 
ue de excraüo quo lo hagan por donde c; 
ij'ío forma la. frout.u-a, rusorrumana. . . Qui
sieron los aliados ofrsc-er á ios ^u^os la per
la de ConisDantinopla, y fracasaj'on on l<x'5 
Darihau.elos en su empeño; atravesó el g ran 
.diK!.u<! Xi.ocilíís el (*áuca,«o, soñando tainbiiíji 
©a Eegai' ú la capitail do Tui'quía, y le fa l . 

i 

ju rado. 
JirDiuo-í. .jirababloQienco, en preooacia 3< 

(¡no de uis momcintos más '-uhnrna-Qíes.'.ííet 
<u\i.nia. Jil iniorés de la Jucha se h a t r a s l a . • 
i'itao á. las fronteras rnrajiaiss, y ú tleinm; 

• que Jos j-UKCis n n a veü más se "aprestan '•& 
vcríer TÍO.S de s^a-ngre, aipuntaaido a i iora .á . 
sus imfcercMes (Con,>:t.antinoplfc), ya que pcir 
los a.ienns vertieron t an t a , iaglciaB, f i a a e ^ 
."!.es ó .italianos, absortos oantísmpfeúi a l o ^ 
loso, y de ariuí, san duda, (pía en, BVamo^ 
ccíirinúo la lucha, alrededor do PozieBqíi, 
Ovi.ders, Gruillemont, Slaairopas y í l e u r y ; e||l~ 
Austr ia merldiooial, los italiiaai«s mo a-vaa;. 
ci-n, y on el socter do Sallónáca no logrea 
Jos ali,i;dos abrÍTíie paso haacia S e m a . . . l í o 
.ve podrán ciusjar los iTunianos. La .Humanj> 
<lad cutera t iene puestos sus ojos en el i r a ^ 
vo i)ai!adíji do ia"" causa do la liliertad, i M 
deitídio y do la civilización. Y á pwfHfiftílb 
do la pr imera . Desde BaTodoEía me" esoi'íbfe 
quo se dice que aquejlos que oonxpireii 
'^ibro .serán induídoe ea las listas neg 
de los aliados ; advertencia qno me creó ém 
el deber d.e liacm- á mis lectores paera» defc. 
<;argo de mi conciencia, aum^oe alio ae» ^ 
descargo die .TBÍ boísiJlo, p o r «i.- eu' 
los que me loan inourjxs» eai tel _ 
escoinnm'ón jvcr pairte de Ingja*atira» Y ,aÍ0. ' 
•ra, ¿ntc perimitem ^tisiBdics TWI-gciJao»? ; lBw» 
la l iber tad! , c. 

ARMANIIO GUERPIA 'k 

(Se proliibc la reproducción d» «"sta'<í5i»iá(íif 

* * * 
XOTÁ.-V:! MIS LBCTCBBBS C 

La obra, airuiwmda, Tfo rs 6eJ5&w (Oaal|i 
do i a guoj ra) , está ya>.¿ l a veei ts i '^aoa ^áoí-
co (do El. DEBAS:!! y en l a Aafeain&fecaieión ¿fes 
esto periódico. Los ieofccEres Kto prorásicM^ 
p-aoden ad^q-mHriía. ir<effBÍfcÍ!eaiÍo par giro p o s . 
t a l , á ca.'Mi del autor , Cadarso, 12, á vé0f 
del impoiiit.o (3 poíseitae), "40 
el frianqíieo oertifioa¡do. 

í 

^i/e ceder e/3 ¿<¡ /-///v/A'íí <7¿<'¿'/">''¿' ¿'irr-w ó^/fCá/ii-cá i 

SERVICIO TELEGRÁKCO 

PAP.IS 31;., 
Coriuuiica.do dtíl ©jérwito de Oriente ^ 

día 31.—^Ayer no hubo ininguna aocáüki w 
iaiíann«i-ía eia ol conjxmíio del f rea te . 

El oañon<x> h a ddsuün'uído en lee regicRUtr 
do Doiivan y d«I lago OBtrQW». 

® * * 

L O N D H E S 31 (4 t.7;-
S a l ó n i c a . — E l en«taigo í»eaai>a*d"«a lo»' 

pwontes del Ko5>rina. 

* * * , • -

ATffi íAS 3 Í 
So ha c&nüi.miMlo ia op-upacaón d e Dr^iüíai 

por los 'búlgaros, .liste hecito d s ísniíag.'ha 
ojiusado on Grecia t/aaba más séoJsacsió'Jll' 
ruansto quo e¡l míaiístro de Atemania é a 
Atauas aseguró á Zai'uiis que no (jat-rji-fan 
Lis fuiansas íjúlgaras axi eii Sorea u i eií D í * 
nía n i on EavaJia . 

sEiixiao RADÍOTELECRAFICO • • • - ;. 

NAUEJ í SI (0,Si3 za ' 
<(La. Tribuna» ñaiiíüua coanransea con 

cha 27 del actual -giiü i.Hvportantes masas 
. tropass i'usas t e €-neon.traban en maticba^ 
! desdfí el 26, por te r r i to r io ruma/no, 
I Bulgar ia , 
a 

¿?r 
j 

La unión de Rumania con Rusia 
es inconcebible 

SERViaO RADiOTELEGRAFiCO 
POLA 31 (9 m.) 

Una delegación rujnaaia publica la si. 
guieuto declaración: 

«Los rtpres.c.ntantx?.s dol pueWo" .rimiano 
de la "ííukovina no ,puaden concebir la uui.'ín 
do 11 urna ni a c(m Kiusia. 

Stgi'ui nuest ro convenci.nii.'-jno. esie Dâ -o 
es una desgracia p a r a toda 'la raza r u m a , 
na . cuya oxistóncia tendr ía cpio -.--er co>i-;.'(ie-
.rr..da coiuo ani^'.nazada si h:*! rusos obtu
vieran la victoria. 

Fin vista, de estas circxwi.stauciiis ds^iilora-
m<ís projiinda-ino-nto la deularación de gue
r r a de Puiaaui,.*, ^ífisoiras y el pnoblo r u -
uumo di; ia Buíiovina, ciic ya de.moKt.ró su 
amor á la M&i^-^rquía _ou el canirio de b a . 
talla, conK'-'uaromCíS dando p ruebas do l iu t s , 
t r a adhesi(53i > A,ijs]i;riî  

do romper el í'u.e.go... E l Arzobispo de Cons-
tan t inopla se quiero desarzcbisconstantiiip-
jioiizar... Si ©1 lector quiero en tender lo 
«ücho antcr iormento , coja u n mapa-, téngalo 
á iia vi.«-i,a y refrii-ítpiose la.,s .<ie.nei. 

Como búlgaros y rumanos e;3Lán, iia\ por 
.hoy, en paz y en gracia de Dio.-,, lo único 
qu© h a 0(-'UiTÍdo en .'.a i'iuiiiera Su r do i i u -
anand.a es que moni tores . austríacos, á io ,̂ 
•quo Vdobe liaber co^tido la guerra on el 
curso iníericvr del Danubin, h a n bombar
deado Giurgcvo, y si de^do Oiiova baja
ron, u n a vea ro ías las hostiUdades, se t r a . 
T,a do un hecho .de nua aud^ioia iijaudii-a, 
,pues es diticil que puedan voivor á Au=_ 
t.ria. Oíros han bombiadeado Yerciíuova > 
'i 'uruu.Scxevin, EJ croquis dice quo los mo
nitorias que río abajo hayan -llegado ha-.r.a 
es-bos pun tos habrán .podido a'egresar ó, í)r_ 
sova, 

1'JU la froulora. (Kjcidontai'. de lluniani-i, 
í^osim el raidiogríirua oficial de Viena, se luí 
combatido en iodos los pasos, en u n a exten-
-.'ÓTi de 'JOJ kiióuK trcí:^, r.íibiondo caiisa.do 
K'rias iii'-rd¡<ia^ á !ÍÍ> J'UUIÍIUOS, sobro tcdo 
al Xnrto CLv Or=ova, en la i'egión de l',--
trosf-Tw, en e! der-ídadcro de 'S'orr." l o ' ; ; , 
al Sur (}.£' .í!ra,= ̂ o. ^ Uíás aV X<irt.e. <>n r,.-..'>.~ 
líif.iví's í|i¡e r > liahct í)!i;/..í -;. reíl, r-. i. 
al Oe.̂ L<- de P ia t ru v región froiiti ii;-;;i lis' 
•S-'íVocr^bcvg'.'Ti, por donde yn sahísui.os <\\j.:: 
f(^ combaría .il ".-M.ipr.i-se las ho-TÜidadt••:. 
f.'nnfi^-.in les auii '&cos rirc, an te la ?.me-
n!?'/a 'V-̂  nn ÍII"''I!I1 <"' Uiovimicntó (-¡iVijlvcnte, 
ae viei'on precisados á reirocedex. rí.v.irún. 

i t a n aún eioptos de kilómetros quo rooMTCtt' 
p a r a at isbar Oonstant inopla. Ahcyra, Dohrud-
ja ahajo, y atravesando Bnlgaria , in tentan 
los rusos realizar sus a,spiracio.;nes (véa-so 
<\ croquis do conjunto publicado aiiteayeír), 

; y gi e..; < ir-rto qu>j el mar Xe^ro lo señorea 
!íi- escuadra de los mcsoavitas. y que, p. ;• 
t a m o , no solo jjor l i e r ra , sino por mar, po
drán recibir toda clase do (elementos, no c-s 
meuo.s oicrio que ese ¿.cñorío está un tan to 
l imitado po.r los submarinos alemanes, que 
cuentan t e han visto ya '^QX Varna , Desde 
'̂, frontera búlgaror.nimana á Constaut ino-

phi. hay (grosM -¡¡tnilo) !a misma dis tancia 
íiue de S.m Sr.ba..5tiá.u á Madr id . . \ u n pue-
do;i, pues, re^pircr los tuTOO.s oou sosiego, 
arinque Í S de suiíoner que onlro el Danubio 
y el mar Xegro l;a de bajar u n a verdadera 
,r;ada de ru,-o~. induce á pcn.sar a.s:! el bocho 
(le (ĵ ue o!i l íu^ia. en GalitK'.a y en Bulío. 
vi;;;!, la gun-.-ii cont.iuü;! doruiit ind.) . y 
puc-.-to ciu;- Ir.-i rusos pron'.ctierou su •..ode. 
r-,i-:i ayuli! á llunuiui.i y prsan el D-jr^L'̂ iio 
en ia iixjuierp rus.''rr;uiiaDd, no so ní>.,-.~'s!(;i. 
prc.';.-,amci¡.t;-. iiabcr (Tc-ouls e r t" ''."i pir^r;'. 
f[lo.-üin! luii'a d¡vii;<.i- <;u,-, uondo auunt.i e! 
•ra\nv lí^jligirv <.s en 'a región de la T).--
b"i.d',", ha"!a fiondo hí',bj';i \ ' s t o rl !>.'_."«• 
(r,)" ;r."ir"hL'.ii:;i! oí',cía!r..i aíoma-titís, r>;-;i.^ 
i'ir-.'va ;! 'J"uiral-':av. c , relaMva!i!K:«n,ie í';¡ril 
e! 'niiM-dir c.u.> lo.s rnii'i:ni'>s nuví-íjieu h r : ' ; ! 
el Sur ; pues ya dije nyc-r que la orilla de-

I lecl.a, li mer'dici'.i'i cu c.!tc caso. (!<'!. D a . 
j uubio díuniun á la Í7/|UÍcrda. v d ida !:i 
i anchura dfs Oite río. cjsn. una cor ciña do_ 

..OS indígenas de Sumatra ; 
se rebelan 

SERVíaO TELKGRAFSCO 

A l í S T E B D A M a 
I7n dos!>a<Jio do S u m a t r a comunsca que Él 

liiwi desarrollado gravea dasórdeaes, ptoma, 
vidas por demenáos da la poblacdóa i/ndígíí. 
na , siendo asasinado por las tu i í ias vn d«c. 
tor , 20 solidados, ol je te de ia víll» y ' ei 
admini,sir.ader do ía reigión. 

Los rebííldes han iuiceiDjdiado varios -pues. 
tos müjitares, haiiióiidosie n.podsirado láe Uoi 
arnia-í de la Policía-

De Pa inm.Bar fiO han oiivlado reftieraoi 
á S u m a t r a con toda urgencia . •; 

I , f T 0 ,r „ 

I Fábrica de proyectiles destruiílfe 

• SFJÍVICEO S.ADÍOTKS.EGRÁHCO 

! COLTAXO 31 (11 ni.) 
'• La A,gí.'ji('ia l^ad'io ¡.nfornia quo en Ais-la, 
'i ChawMlc ha sido dosbruíu.-i, po í la expia 
I s'ón dv. una cr.líh^ra- u'i.n fábrica do píroj-ec; 
1 t i les . 

W 'iicírí) líquido iu'.adi') loí? 3í¿boraít.ori 
i dest.i".:y!'".;d-'>io,s. 
I fjii "rj,•'.:-•'•.••a .predecía Wfí .jwoyeíítite.? 
i grueso crdiibre por dí.T., 
I Li'.' r iumridadr- •i.l.oi-nni'a^ han T.'-j'nr' 
• Tucdidfl.s severas pora que no se divul 

o! n-úmero de vír.'ÍTna.'i. 

qme.ro


' ífTéíft»^ 1 de SepOemtn'e dé 'I9¡t>-t 

0 1 FÜ'AKíllA 

BL D g B A T E MADRID, mo W. mtn. T./ST, 

EL BOMBARDEO 
• ..•DE Bf̂ THÜINE 
U)S ALEMANES UECU.W.M^'^.T.-
• CONOCIÜIEJÍTOS jiNEi!\LiíiUá 

PEQXJFJÍÍOS É X I T O S EIUÍÍGICSICS 
— o— 

S E R V i a o TELEGRÁFICO 

PARÍS SI 
P a r t e ofioiaJ d« las t r e s de la imñ,-:: 
La noche h-a tj-ansí'iiirrido traiiqíjia- en la 

mayar parte del frf^nte. 
En Lorena los alemane^int-enfaroT' «'¡'.r nn 

golpe de mallo sobre niesti-as po'-̂ ic-ioB'̂ -' d'^ la 
»elva de Perroy, pcnetr-uiilo en íi!¿';noi í-l-'̂ -
Ittentos de nuo^tras tr[rL(h'íro<s d<> pviüHT!-, lí-
Bca, pero ®ier'.r'<'' i'psa);>Jado» ttinodiaUüier.-'¿ 
peor u a iOOJitrap,,x.<i--j'ie. 

$ « $ 
L O N D R E S 31 

CarnTinicado ofsc-ial: 
E n las oppraciones I]pvr,'"'as á cabo p-"pr, 

«t¡ Snr de Martinpuit.=, so e!iíro.;rarr.ín dos 
a c i a l e s con 124 «a'd;ido3 iporteaiícicntes á 
.41 rogimiento bávaro. 

Ews digno d e nofcp̂ rRe sti iiic-rr.reión á 
tiendirse en vez de iatpnl,Ui volvor á sus 
'íneag. 

Hemos hecho de=<^ar,o:as de gases en va 
amplio freíate cerca ÚV Arras y cr. ias p"'>.-
t ímidades 3e Armeníieres, con excoii'ntes 

pesTiitados. 
Ei enemigo bombartleo anoche Brthi ine, 

dontestando nuestros eaüOiicís viülfintu-

SERVICIO ?,ADIOTÍ-Xir.GRÁÍ-.rO 

P A R Í S (TOTTO Kiífol) ?JI 
P a r t e oficial d* íss once cls la noohp: 
En el frente del Sornme se ha nio.?trp,u~) 

ía ar t i l ler ía francesa muy atblra ' eiti ol 
t ranscurso del día . 

Al Nar íe , fué fácilmente ru-has'.TSo vv. 
a taque a-lomán con granfüns de n.Kno di-
íí'gido contra Ia,s pobiciütícs francesas del 
W q u e de Manrepaa. 

A] Snr del Somnie, lf>s frar.cesos hnij to-
Ittido éxito en las porji.oüas ojicj-ac¡c:.es. h:j 
íüíiles les han perinitidí> real'zíLf ajijuiios 
progresos al Sur dol ¡pueblo de Kstre-js; y 
\l Sudoeste de! wo^qne do Síyecourt, dcii-
1e hain hecho prisioneros. 

E n «1 resto del f rente , -al •caüüj.i.'a ae 
idstumibre. 

#i $ $í 
ÑAUEN 31 (11 m.) 

G r a n Cua¡"tel Gem^ral aipinán.—Prpute 
i»ccld«ntal.—l'v. el -¡octor,- á ambo- la.do& de 
Irmentií-ros, desarrclló ei cnomij^o graii 

act ividad. 
Sus secciones do reconoc"nnec_t-otí; R,p.o-

ya3as por el fuego de artiliCiía, fueron re
chazadas al t r a t a r do avanzar . 

Cerca de Reolincourt (al Nurt-o de 
'Arras) nna pa t ru l l a alemana hizo en una 
íri 'nchera inglesa <áerto número ds prisio-
lieros. 

A araboi- lados dei Sor/ime ha a lcan/ado 
te lucha de ar t i l ler ía gran intensidad. 

S'ogún han comunicado pos+cnormoiite, 
í e perdió ayer, por la mañana tcn-ip-ano, 
/ama t r inchera s i tuada al Su r de Mart. 'n-
^ i c h y que avanzaba hacia la§ pos^Iciones 
«nemigas. 

E n la regían del ^fosa, a p a r t e de peque-
\»a ludias con graiiactíis d© mano cerca do 
f l e u r y , hay t ranqu i l idad . 

DE RUSIA 
S E a V i a O RAOIOTELEGR/^FTCO 

POLA 3a (8 m,. | 
OñáíA: 
F r e n t e raso.—^En los CÍTps t-os, las i rop i s 

•Jemana» recuperaron la al tura de Knkul , 
por Ja posesdón de la cual «e desarrollaron 
friolentos combates duran te las últimas se-
'Bssnas. 

E n ei resto dol frente, exc/apto algunos 
«wmbiatea dntrre puestos avanzados, no se des-
m o l l a r o a aicon.tec¿m¡«ntos do importancia, 

" • # « 
ÑAUEN 31 (11 n.) 

P r e n t » orT«mta2 Al Ooste de Higa, en la 
cabeza de purnirte de KovoL, al Sudoesfo dp 
Lnzk, y an algunos sesjtores del ejército del 
¿eaieral oonide de Botíimer, tuvieron lugar 
ivivos duelos do ar t i l le r ía . 

Eto los Oá.rpatos hsmoe hecho prisionoros, 
en el asaJto de Kukuij, un oficial y 194 sol-
)3»cloB. 

Aquí bam. EÓidlo recha-^sados los c o u t r a a t a . 

SERVICÍO TELFGRAnCO 

PETBaGE.AIK) 31 
Oficia,!: 
Oomunicaclo de la t a rde . 
F ren te occidental. 
Sin la rtügión Norte de Pinsk, dnrant« un 

íxmíbate aéreo, uno de nnosti-os pilotos dp-
rribd nn cfokker» aloman, que cayó en las 
iín<ía» enem-igas. 

Un el Serwth soparior la® tenta t ivas del 
teieinigo para tomar la ofensiva han sido re-
Aassadajs por nuestro fuogo. 

También rechaza;mos una ofensiva del ad-
líiersario á orillas del Byi&tTitza. 

E n los CSárpatos, al Oo'-te de Nadvosna, 
iroestrae t ropas han ocupado el pueblo de 
ilafailaff, «m el Bystr i tza , así como el montp 
P a n t e r , en la frontesra de Hungi-ía, dond? 
auesitros elementos avanstndos hají Uogado á 
fe frontesa hjíngao'a, en u n frente de 25 á 30 

4t üe « 
FETROORADO 30 

Oficial: 
Oomunioado d© la nodte . 
En los frentes oocidontal y del Cáucaso la 

lÚbaaaóvL no ha cambiado. 

EN EL M O N T E 
CAJURÍOL 

EE.O0>Tr-flXTRA?r SU FUEGO 
lA)5á AUiSTIUACOS 

LOS ' ITALIANOS DF.TIEA'EN ATAQUES 
E N TIVOLI 

SERVICIO BAD10T£LFCRÁP¡CC 
• _ PO.LA sa (8 m,.y 

' Ofi pial: 
F í en t e italiano.—No lia cambiado la sitaa-

eióii . 
T,»í.lio Sudssta de operscicmes. — Nne^Tra 

?ut'lla SA ETrsubio destruyó cerca, de Tiinai 
Magürae,^ pii el h,-]'^ Díinr'rio, vr.r'cs rasici-
cadoros. ataíicenes y de|.-''»itois milituxes m-
msnos. 

Cerca de Zimnira, se apoderaron de dois 
rertí'"leaderes ear^rados y de dos lariahas de 
motor. 

•^ ^ '9 
O O L T I N O -31 (10,15 n.) 

E J I al alto Pnp-"np v PT; P1 valle dei A«iti-co 
tacTcn rccIiaza«ios j^equoños at t.jTics del ad-
versairio. 

La arti l lería pmeiTniaa de griípoo cal'brq 
ooncpiTiitiró spi violen-i-o fiipgo cortra nup*itr«.^ 
nueras posirioiies de' Cauri 1. dotido dcnoi-
na.mc-o el vallo 'de Fí-^r^iriie (?1, f!,iiKjia7,<?rdo 
la*̂  efcnunicaciionpg entre Cavale&p j el afto 

K';c«tr3í! tr'-paR si" TmT,,t'en'>ii sól-dam •"ite 
esn la lín«i poTio-Tlstada, quo aíiorf, rafor-
aa'pip^ ráipidariPTite. 

F.T1 e»! vfítilp <'''^^ T^Tfí^ví lri=; p'"+'»pione3 fe-
nrovinriat! de Tohlak v de ííi.ir!!,s 'fii í'-on 
nn.^i^aii^pntp heoíiss bl,iTipo d̂ p Tifi'vsitro tv-o. 

K'i â í'o^'i de CT0r'*'̂ .7'a v (-^n.Opr^í^. pp+.i-
viidrid del p,Tieínáo'p en fr̂ J"»*-̂ '̂ ^ d'̂ fp.-nfíVo'í, 
•CfTi*̂  Timf^'í-p fin.Ti fii'fvyp dr nHi]loría y lasn-
zaTi'do j_;''an par.t.-'dnd de ''vwp^^.R. 

^^n t^ ip""npdn «de a^pi^ í-A^̂ ^m n̂Fî '̂  un 
ataí .ne enpimi-go en I t s corcaiaías de Tívali, 

SERVICIO RADíOTELFORÍnCO 

POLA 81 (8 m.)' 
Ofi pial: 
Fren te rumano.—"^jn las alturais al Nor

deste de Orsova, mw-tras tropas rechísaTon 
re.petidos ataques nimaTic.P'; en los demás 
sectores de! frente, fes tropas; q.ip oenpnron 
los puertos avanzados de la iVontora fueion 
ret i radas, ateniéndonos a! plan íijado para el 
caso 'de que estallare la guerra. 

El enemigo se vsn.igloHará de hafcer ocu
pado petrosenv. Brioso v C-ezdivass.rhely. 

Las pohiTunaw rTiTnanis del Norte conti
núan luchando en los montes Gojergyo. 

* ;í; * 
POLA 31 (8 m.) 

Constantinopla.—La Agencia Milli anuncia 
que e! Consejo de- minis J o n decidió en su 
sesión de ayer- que el Gobierno de Turquía 
declare, coa Aieinania, ía guerra á i tu-
mania. 

a s a VIL lO lELEGRAFtCO 

BUCABEIST .31 
Eí rey Eeraando 'ha marcJ.ado de Bucarest. 
Parece que ha ido á pos:erse a^ fe^eute de 

sus tropais en uno dé ¡os freatos. 
« @ ^ 

P A R Í S 31 
El con-esponsal ñé «Le Temj.s» en Gine-

Ixra telegraíía lo s iguiente: 
(lijas últimas noticias de Munich publi

can un despacho de Berlín dieiendo que, 
según últ imas noticias, recibidas en e.'̂ a 
capital, los riuiiacos han ocupado ya la ciu
dad de Bastcliuok, sobre el Danubio.» 

* * * 
P A E I S 31 

"El Estado Mayor austriapo acaba de con
fesar que sus tropas --^ han replegado sobre 
va mayor parte de la frontera oriental y 
Sur oriental de la Transiiivania. 

Hungría está invadida, por lo menos, po' 
tros direpoiones, por e! Sur y por el Est-e, 
por los rumanos que han franqueado los Al
pes de T r a n s i j a n ia y psne'trado en terri
torio enemigo, á distancias que oscilau entre 
10. y 25 kilómetros. 

Confesado ya por e! 'Estado Mayor anstr 'a-
00, tres ciudades húngaras han sido ocupa
das por los rumíanos: Petrosiny,. a' Norte 
de la frontera rumana, á 10 kilómet'-os a' 
'Norte del golfo Vu'cano y á 60 kilómetro» 
de Hermanstadt , que también e^tá amena 
do por las fuenws que ben pasado el deí^ 
filadeiro de la Torre I!«ja; Brasso, en el án
gulo Sureste de ;» frontera húngara, á Ifi 
kilómetros tná" alfó del desfilad'pro de To
mos, y Kezdi Vosskenly, á 2.") kilómetros al 
Oe=;te do La fronter:^ oriental de Transü-
vania. 

Más a] Norte , columnas rumanas avan
zan en el macizo de Oierqyo, 

' E í l i..A &AMAr;A PORTUGUESA ' 
I — — I .L.LIÜ^^. IMMM|. - , I„ ...i. V. - . - . . ^ « . . . . I1..IIII . 1 . i r , ^ — 

1 

L.l i i ü lüiN • 

DE 10SJ)™MT,\S 
LV EE^vTSTON COííSTÍTiriCIOííAL 

ES APiiOBADA 

MOTLSTÍS EN LC>,3 A L!í.E.DE'I>01Í.ES 
D E L CÜXGJ.S. .^ .SO 

S E R V i a O TELECRAHCO 

LISBOA SI 
Asisten IS6 ditiutadoc. 
El ¡.residente del Congres-o da eísplioacio-

nes sobíe loii. kicidenfce.s; d'e la sesión a.nt©rior. 
Luego, la mayoría prese-nfeó ; ro-pcsicjones 

t'onei'iadoras, en armonía con !a¡s cufJe-s s« 
.resoh-ió comenzar de nuevo la votación de 
la mcción del jeíe de los dennócratai^, divi
dida en dos par tos : la prJnmTn, anticipaardo 
la re'visiún ootistitu«onai, ñié aprobada por 
un niaiifL-L y la s&gnnd,a., irelfercnte a l a re
visión iniaedicta., p.<!ra iatrod'ucir rjodifica-
cieues en le cue rc-ipecta ai e«i ido de gue-
rrg tamhión Ir -r-o'-ó la mayrn'a, pero los 
unionií-tos se ab•.tm-ierom siaüendo de la sala. 

L;'e._í;o. el ministro de la Gnien-a sostiene 
la necesidad de rpstablcf«r la pena de miier-
te y las pondeep-raeiones militares para ne-
eh 'S civifes y milite.res. 

El presidente de,! Co'nf;rsso nresenta un 

I 

DE .CASTRO 
EO^MENAJE ~ DE LA OOBUÑA 

A Sü HIJA PEEDIIiEiOTA 

UiEGADA DEL SE5,-0!rr. VAZQUEIZ 
. D E M E i J i A 

SERVla 'o TEUSGRÁHCS 

LA OOEIJIfA 31 
E n eí rápido d s las once y media de la 

mañana , que t ra ía veinte miiíatos de re
t raso, llegó á La Coruña el i lustre diputa
do y elocuentísimo orador D . J u a n ."Váz
quez de .Mella. 

A Betanzos rnarcharou p a r a saludar al 
Sr." Mella si jefe local y una representa
ción de Ja J u n t a Provincial jairnista, el 
crequeté)) y una Comisión del Oenti'o Jaimis-
t a , -con su 'presidenta, Sr. Trojiooso. 

Al en t r a r en agujas el t ren que conducía 
al eximio t r ibuno resonó uma ovación es
truendosa. En ios andesies de la estación 
s©' liailabaa, ent re otras muchas distingui
das personas, e! alcalde de La Coruña, el 
Bido. P . A'Scuaoe, -de la Compañía de Je
sús, el Sr. Linares Eivag, una Comisión de 
la Juven tud Católica y la Jutota ds la So
ciedad Ileunión de Artesanos. 

En. ©I coche oficial del alcalde, acompa-

LAS FIESTAS 

DE LA CORONACÍON 

proyecto modificando la Oon=titrpióp en lo ' nado de esta autorida<d ^y del Sr. Ajinares 
Bivas, tomó asiento el Sr. Vá2;quez de Me-

vila, t ras ladándote al Palaóe Hotel , donde 
se aloja. En «1 trsyect.o fu© objeto de gran
des demostraciones de cariño. 

El ilu.5tr© viajero recibió muchas visitas 
en su cuar to del hotel , y . á las ocho y me
dia de la nocáe salió, « i oarruaje, 'Sara 
recorrer la ¿>obiacióa. 

En su visita lo acompafiaron eá alcalde 
y el Sr. Golpe, hermano del célebre poeta 
gallego, fallecido ya, Salvador Golpe. 

Ei Sr. Vázque.? de Méila' se proponía vi
s i tar hoy el Sanatorio dé niños de Oza ; 
piea-o se lo impidieron ha mncihas perso

nas qTie acudieron á visitarlo. La visita 1» 
realizará ot io día. 

Mañana por la mañsaia no recibirá el 
, Sr . Vázquez da Mella, que t raba jará en 
i la preparación del discurso que ha de pro

nunciar en el Tiomeñaje á Rosalía d© Oa,s-
t r o . . ^ 
^ E l hermoso acto celebrarSsa al anoche

cer,, en ©1 teatro qu© ¡leva el noirubre de la 
insigne gallega bomdnajeada. P a r a asis
t i r á é! ha- regresado de Madrid el ex mi
nistro señor marqués de Eigueroa, Tam
bién asist irán las poetisas Filomena Dato 
(orensana), y Francisca Her re ra (coruñe
sa), y el poeta santiagiiés y catedrático d« 
Anatomía Sr. Barcia Caballero. 

Tod.as las citadas personaisi tomarán parfeí 
©n el hoinenaje, así cómo ©1 Sr . Linares 
E ivas . 

La demanda d!e localidades para asistir al 
homenaje ha sido t an grande, qu© en es te 
momento . no hay nn solo billete. 

En el «scenario se se?ntarán las personas 
invitadas al acto y Comisiones llegadas de 
Santiago de Compostela, E l . F e r r o l y otros 
lugares de Galicia. 

quí- se rofiíco-p á sr^os CÍTÍI,--̂ ? y mií i tores; es-
tfi'i''.pitindo qne é=tos pu-^den iser r©Pompen-
I aíle-s PPT órd"nop lioneríf t"'»'»!, con »'"cn<IePO-
racio:.e.s y diplonjcs e''pppíates; si .~e t rnta 
de cor'd<>"'cracifMies extr,anieras, S"a a<ei;ta-
ción «prtniirá dec^ndiendo de la autorización 
del Gobienio. 

TI «rtícido de ?a Consiituí-.ión que dieroima 
la's pp.Ti.li! de ¡¡.n îrt-f- carporaieis y p^ 'petuas 
•será eiiinir.ado. Fist&s pcaaiS no podrán res-
•t^V'eoeT---? en niniar'ín c T, ni aun tratándose 
i? la siisp^nrión de i^sirantíos, sal\\. pn.ra h-
p e r a de muerte la cual será r©f,t.nblecida 
sólo en caso de fíierra con una nación ex-
t"niiier<;, vo p"diéndo«'e aplicar más que en 
PI +P!O+I-O ir!p la Q^ierra y cuando s© considere 
incii'ipensnlile. 

lí ':^go d© la disouisióit s© aprobó ©1 pro
yecto. 

Î a. miociSin de oonfianaa en el Gobierno se 
aprobó por raay'ona. 

E3 mi'nistro de Npj2;o."io<! Estrar¡©ros, '«fe-
ñor Snares. envió un ci'i'iñoso saludo al pue
blo nimia 11 o. 

En loo 31 ,»pd«r!'"rps del edificio del Oonsre-
fA h.in o'mTidA flp-uTios co-nflip-tos entre pni-
«STÍOS y la cpha,llerÍ8, resultando alguno® he
ridos. 

s? !mij»!5!stas portugueses^ 

LISBOA 31 
• Sp^ún la P'"-5iiga, loe parlp,rnpintaTÍos u n ' o . 
n'i=rta« ©iitT.irúri í formar par te del Golbier, 
no ta.n prpciito m.arcihein á la guer ra las 
trc»i?« por+ '.1 "'•p.Tt. 

Onn-tinúa lipriéndiOise eTitnsiní=ta prep«gan_ 
da paríi pplnborar ©n el trim^^ío de los alia, 
dos, ppT^iendo la nación todos sus medios 
' i a ra ello. 

S.UC,1"..:-Í>S DIVERSOS 

XTATROHERíDaSGRATES 

LLE,GADA PEL NUNCIO APOS-
. ^ TOLIjOO A BEEGA 

o 

HOY LLBGAUA LA INFANTA ISABEL 

A BAEOELONA 

SERVÜCIO T E L E G R Á n c O 

LA GRANJA 31 
Su Alteza la I n f a n t a Doña Isabel ha 

saMdo á las ' t res y media de la t a rde con 
dirección á M,adrid, desde ,3onde marchará 
á Bafuelona, p a r a asistir esi representación 
de Sus Majestades á la coronación de la 
Virgen de Qaara.lt en e l .pueblo de Berga. 

Acompañan á Su Alteza su secretario 
particular,, Sr . Coelló, y la señorita, d© Ber
t rán de Lis. 

® * ® 
BARCELONA 31 

l í a llegaidb :á., Berga, pa ra asistir á L'is 
fiestas de la corronaeió'n de ia Virgen de 
Queralt , ol excaieiitísimo señor Nuncio 
ii-postólicü, monseñor Bagoncí i . F u é ciim-
piiaientado por el señor Obispo de la dió
cesis,, doctor Vidal y B a r r a q u e r ; ol_exce-
lentísimo señor don Manuel FárgúeJl, di
putado á Cortes por el .distr i to; i), i^ucia-
n o ' d s Vilardaga. a lca lde; D. Joaquín Far -
gueli, presideíite de la .Junta de Barcelo
na, y 4 l!&o. P . J u a n Post íus , C. M . P . , 
procurador d© laa J u n t a s . 

A las dos sé celebrará uji alniuerzo ©ti la 
Colonia Moneigál, después dó l a visita , á 
Sallent y las colonias Serra y Serra , Vila-
doiiiiá Nou y Viladomin Vell. 

A las cua t ro y media saldrá su excelen
cia para, la Colonia Senglas. 
' Líw fiestas , religio3{is qu© s^ colebralán 

hoy son important ís imas. 
E n t r e .los festejos profanos se cuenta e | 

débút en el Casino Bergadán de la con»» 
palñfa de ópora del Liceo de Barcelona, 
dirigidíi (por el Blaiéstro Sabiater, ' con la 
ópera (('Gioconda.». 

En el Casino Moderno ac túa una compa-
ñía d© opereta. 

•^ El gobernador dnterÍBo ha' inyi tado 
hoy á las autor idades y personalidades á 
acudir mañana á la «stacdón de Franc ia 
para recibir á S . A. ía Infaji ta Doña Isa
bel. 

P a r a el caso de míe la I n f a n t a s© detem-
ga a lgunos 'días en Baa-celona se están arre
glando habitaciones en ©1 Qobierjio civil, 

* I» * 

La IMa«i>^ m&rdita á Ba.rtí&l<xnia, 

A las cinco y merMa de la t a rde llegó Su 
Alteza la Infainta Doña Isabel. ' ' 

E n su residencia de la calle de Quinta
na s© detuvo _ poco tiempo, p a r a d ^ o a n s a r 
y tomar ©1 té'. 

Después salió Su Alteza, en (automóvil, 
con la señorita, d© Ber t r án de Lis y el se
ñor Coello, dirigiéndoso á la estación de 
Atocha p a r a tomar ©1 expereso de Baroe-
loaa. 

PROVIHGIAS 

W ÜESCARRILAMIENTC 
Ex̂  MATARÓ 

TRES ^ÍUElíTOS^Y MAS DE YKIJÍ-
TE ILEKIDO-S 

OTRO MTIER'iO Y UN H E R I D O GRAVE 
E N ,UÍÍ ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

—^v— 

S E R V i a O TELEGRÁFICO 

BARCELONA 31 
Al e n t r a r - e n , agujas ©1 t r e n que. iba da 

Barcelona á Blanes deaoarráló carca de Ms^ 
ta.ró. '; 

H a n resultado dos muertos y varios h» 
riüos. 

El material ha sufrido grandes destrozos, 
•^ Coniunioam de Gei'ona quo el Juaga

do de instrucción de aquella ciudad ha ve-
querido de inhibición al cap i tán general 
p a r a que ordeno al juez i i is tnietoí militai 
que ent iende en la causa incoada por Ifa 
sucesos ocurridos el 9, p a r a qu© se absten
gan d© toda actuación '©n el mismo ínterin 
se resuelve la competencia. 

•^ Muchos y significa.dos elementos re-
publica.nos han lanzado mi extwñso mári-
fiesto abogando por la reccr"nsi'itució''i c!<̂  
¡partido republicano mefdiattte una auefra 
organización. 

E n una d,© las bases del manirit.sto S5 
afirma el principio d© ((Cataluña; nación». 

P a r a llevar á la práctica estás teoíías 
se celebrará un mit in -j-rt Lér ida ©1 dja 8 ds 
Septiembre, que será ©1 primero cto una 
serie d© mítines ' que precederán á uw 
Asamblea. 

jfe ^ ^ 

BABOCaLONA 31 
Acaba de ¡reoibirs© lá. ntAicia de hiabei 

ocurrido una d e ' ^ a c i a ferroviaria en iMa-
ta ró . 

Po r las noticias qu© lkiga>B se sab© qw 
h»j t r es muer tos sin idantiaioar, por ^stM 
horriblemente mutilados en t re los r©sfos <1« 
los vagon©s. . , 

Pasan de SO los h©ridois, algunos graves, 
La mayoría han sido trasladados á sus c* 

'sas, y los protiedentes de Barcelona serái 
traídos aquí. 

En t r e lois heridos figura Framdisco Oanyo», 
que tiene una ¡herida en l& csAieza,; Pedrc 
Tolra, herido en el cuerpo; León Tena, en 
un brazo; José Mauri , «n la eispalda; Joa. 
quin Tas táa , «a el cráneo, y Franodsoj 
Subirá. 

F-altan detalles. 
••- El inspetetor provinciial d e la diií'isiÓB 

d© Mataró ha telegrafiado al s«ñ0r gobw 
mador lo s iguiente: 

El descarr i lamiento del t ren 128 se prodü, 
jo al hacerse el cambio d© agujas sobre la 
vía muer ta , desipués de haber pasado ]a má
quina y el furgíín de oa-beoera, dirigiéndos« 
©1 res to del t r en á la tercera via d© mar, 
produciéndos© rf desoarrilamiento total y Ü 
destniooión, deíl vagón 10.538, d d 65.116, 
quedando hechio aetillas eJ c. f. v. 8. Otros 
vagones dho carón con los oargado» í© txa^ 
viesas. 

El único cadáver que h a quedíido á la 
... . 1 -, • 1 T -n • ' j < ^''^ ^^ estación lesperaban el ministró dk vis.ta es et de un peón de la vía, creyendo' 
E; banquete que l a Sociedad Reiinion^de | g r ac i a y Jus t ic ia , Sr. Ba_rroso, y el gober- - " - •• ^ • - ' ' •• • ^ 

DE TURaUÍA 
SERVICIO ro-taníFioo 

PETROGE.áJ>0 81 

P r e n t e del Oáucsiso.—Durante ios'*combnt&s 
6a la reigión de Ognot hicimos prisioneros á 
7 oficiales, oon un jefe de batallón, y 833 sol
dados, apodorándonos además de dos am©-
( r a 11 adoras ( 

Al S«r del lago Monboudjel, los; turcos, bajo 
Jpieetra paresic-ii, se lian re{>l©g!\do, á las al tu-
W» qTio so eneaentran, á la en t i ada del d©sfi-
isidero de Bitlis. 

ík i direoción die Mosul, en la región de 
N*!ri, el enemigo, perseguido P'>'" nr»^obros, fué 
disipesreado, abandonando artnsjS' y¿ mu.Dicinnes 
f idejaado e s luiestro poder basrtantes priaio-

SERVIdO RADIOTFLEGRXncO 
ÑAUEN 31 (0,30 m.) 

Constantinopla.—Según el pairt© oficial, han 
dído reohaaadais las tropas rusas ©n Persia, 
en la región Sudeste de Hamadan. 

Los ta rcos • hicieron 60 prisionPTos, y se 
•poderaron de más d© 600 fusiles y de 2o.) 
¿ajas de municionéis, 

Segpín noticia-s do Medina, los' r eboces ñie-
Votí arrojados por los tiirons de lai? al turas 
idpminantes, situadac al Noroest-i de la Meca. 
< > — ™ — • • I • i M i < q g | » » . . . , . I „ . II, I . , , , . . . . . . , „ . 

El "Isdalen", torpedeado 
SERVICIO RADIOTELF.CRAncO 

NAURN 31 (O.nO m.) 
CVítetSamía.—píl Allndraaitazg^o br i tánico 

CWnwmioó á la Eimil>ajada noruega en T^sf-
.áres que oí vapor slsdalon» fué hundido 
«rt? si Meditei mnoo por un submnHno, sien-. 
'^ia«jin<k'ia la t-i-íu'.aciVín d Tolón, 

SERVICIO TELEÍMíAFICO 

P A R Í S 31 . 
Telegrafían de Bucarest que los daños 

oajisados por los monitores austríacos en 
los pueblos ribereños del Danubio, Tunnó , 
Severin, Giurgevo y Bierzorova, han sido 
considerables, si'n haber afectado á loa es-
tablopimi©ntos militarps. 

Se han extremado las precaupiones adop
tadas en Bacarest y otras poblaciones con
t r a Ift acción de los zeppplines. 

PETROGRADÓ 31 
Los navios 3© guerra rusos han Uegado 

á Constanta . 
SERVICIO BADÍOTFt S C R Á n c O 

COT,TAyO r-I (1C.15 n.) 
Aeroplanos enemigps Ipnzaron numero

sas bombas sobre la laguna dpi Ma-.ino. 
Una mujer fué muerta , aunque hubo po-

I eos heridos en Fs poBTación y pocos daños. 

NAUE?^ 31 (11 rn.) 
Llevando á cabo ataques sobre las posi-

cion©s militaj-P'S d© f̂ nek y Torrpyrn ce-
rribatron nuestros a^siadores con su fiíego 
tres apara tos enomigos ; o t ro ha sido 
puesto fuera de combate ©1 día 29 de ' »jo-
r r iente un Listopady (en Ta~ 'Beresiaa). 

La independencia de la Macedonia 
gnega 

SER'ViaO TELEGRÍFICO 

\ LYON 81 (6 m.) 
Gneíoía.—^Independencia de M.aoedo!ua.— 

Telegrafían de Salónica que se ha constitui
do una Comisión de dófeni a nacional en 
Macedonia, por iniciativa de los princapales 
jefes d<?i ejercito y del pa r t ido liberal, y ha 
proclamado la ind-cpendencia de k Macedo
nia griega. 

Estia declaraeióa de indei}>endGncia lia srao 
i l iedla fw^mnement© e! día 30 por la tarde . 
I Se dirigió al pueblo y al ejército una pro

clama, cuyo páiTaío más importanw copia
mos : 

«Nos colaeataos .il lado de las-tropas alia^ 
des para arrojar pon su concurso a! invasor 
de la t ierra de Majcedoni® y de Grecia. Ro
gamos á l0'<! ariegois d-í»' extranjero que uos 
presten ttaiñhión su ponpurso en esta lucha 
por la 'ibertaid, que emprendamos pon v.a!or. 
Editamos spguros que contribiiixemos .á d'ir 
bien ipronto á nue^t-ra patr ia el bigsr pue 
le <x>rrpspondft, y que t ra t?n de arre'batar'e 

í ias ambidoudiS v Xr>* i^tanMiag extranieJ iia.s! 

KEI poder efe la a í i«ón». 
Dos compañeros de t rabajo, ailbañiles de 

oficio, llamados Francisco Ma.rtín€B Bozajio í 
I y Geneíoso González, de treinta y seis y 

vointiociho años, resjieptivament©, salieron 
juntos de la obra, eneaminánidoise á la. Puer
t a del Sol. 

Unos pairos antes de llegar á ésta, comen-
aa-ron á discutir sobre cuál de los dos ma-
tadores de toroa, de fnj idolatría., e ra mejor 
y sabía da r los pases naturaias, del pe
cho, etc. , derrochando más a.rt©. 

Francisoí!, vialiéndose de toda das© de 
adorno» retóricois, pretendió, en el primier 
momento, L-onvsnoer á su inconvencible ami-
.'';o. Ya parados ante la farola central, Mar-
tímeiü volvió nuevamente «á la oa.rga)>; miais 
>u amigo, «erre qu© ©iTe»: ¡ Que no, y que 
n o ! ; e.! suyo era el mejor, nhabido', hay y , 
por haibers. ' '-I 

Y Generoso, por si est<> era 7X>PO, USÓ d© 
razones más contundentes, y, puño (>eln ris
tre», (lendiñó» á su !<Qom,patnto>) t res ó 
ouktro ((envíos d© Irapa», p ' í i fJ i ' lole u a 
ojo "á la moda» y ocasioinándolie clivpr<!as 
lesiones en la cara y nar iz , d© proaóstico 
gravo. 

En el Di'ppemsario de urgencia del distr i to 
.•íel- Opntji'o fué 8«st ido por los doctores don 
Bi<*nvenido R.odrígue« y Sr. Blanco. 

Generoso icpaiso pies en polvorosa», ó «se 
las piró», como ustíedes' quieran. 

I Be ia piei ciel éiaiblo! 

TJu muchacho de catorce años, llainado 
Guillermo Miuustro García, pasaba ayer tar-

por la playa de pequeña veiocidad de ia 

Arteisanos, organizadora d©' hoimenaj© á Ha 
s a l a de 
qu© t(3imen parte en ©t acto, qu© fu© anun^ 
ciado para ©1 sábado, pareo© que s©. celebrará 
el domingo. El sábado lo. dedicará Vázquez 
de Mella á descan.sar. El lunes lé ofrecerá u n 
banquete el Centro Jaimista . 

Mella piensa marchar el lunes & Bcgmorto 

ípital cuatro heridos graves, herido,? l0\-es j 
contusos varia». 

Algunos, después d© curados de primen 
intención, continuaron él viaje en el tren 1 ^ . 

El guardaagujas Pablo Bermes Jia dea, 
aparecidow 

• • * 
CASTELLÓN 91 

En Corellft g« h a « l eb rado una iso'eraní 
fiesta, costeada por la colonia, morellana, 

)S, organizadora d©' noimenaj© a tto- ' „„Ho,.r Á^ TÍO:,.„„I ^„ a o ' ' -T , . " ^ "í^* debajo de los coches hay otros dos 
Castro , ofrí'cerá-á las personalidades ^ o ^ L t n J ^ T l l t ' r V f ^ Tnelan, que cadáveres. La Cruz Roja condujo al h 

• • ' ' - I acompaiian a la I n í a n t a á aquella capi- tótal cuatro heridos graves, herido.^ W e , 
I. tal y a üe rga , p a r a asist ir á la coronación 

d© la Virgen de Queralt . 
Riindió honores una compañía del regí-

miento de León, con ba'ndera y música. 
Despidieron á Su Alteza los ministros de 

- , I *• 1 .Í-. Estado, Guerra, Mar ina 6 Instrucción pú-
para arreglar asuntos particulares. Como n o b ü c a ; ©1 capitán general, Sr, Mar ina - los 
puede ^prescindir de este viaje y en La Co- ; gobernadores civil y mil i tar , el duou¿ de 
na habrá de detenei je mas de lo que pen- 1 Almodóvar; el subsecretario de Instfuccián 
saba, telegrafiara a Santander, según le he- ; publica, Sr. Rivas ; el general Caval.-anti 
mos oído decar al mismo para qu© retw'íen ; mudios jrfos y oficiales, y o t ras d i s t ingu í -^ oficiando en la M i ^ e] señor Arzobispo ds 

I l a ^ f e c b a d e l o s J u o g * Florales ^qu© alk ©s- f das personas. - ' •> f»'» ; Granada. Ocnpó !a Sagrada Cátedra d Pa. 
dr© CaJasanz Rabae^, Escolapio. 
' Se ha oo]ooado te' tópida en la oaüe ét 
Sacerdote Querol, 'bejieanérdibrí moreílano. I/os 
restos de éste y Jos del .sacerdote Segura 
se lian trasladado al mausoleo consVuiJo por 
Buisiaripción popnkr . 

En ©1 tea t ro se h a celebrado una velaía 
neorológica, que ha sido presidida por el se
ñor Arzobispo de Granada, 
ae la Unión Española. Sociedad domieiH* 
da en la corte, calle de ATiTalá, 78. 

De resultas d© la catástrofe ha muertí 
Ernesto de Ciistro, quedando gravementa 
herido Abelardo Cano Salaber t . 

taban anunciados para. ©1 - día 14 
La colonia a'.<ámana visitará á Mella. En 

La Coruña nótase > presencia de enorme 
número de forasteros. Bí entusiaisimo es 
grande. Se espera con grandísima impacien
cia el discurso de Váaquez de Mella en el 
homenajie á Resalía de Castro, y aun con j 
voás- deseos el que pronuncie en el 'banquete ' 
ja imista. 

Hoy han aconipañpdo á Mella, tom.ando 
pa.M eon él, el alcalde de La Coruíía, el his-
ioriador Sr. Mureruía, el Sr. Golpe y ei se
ñor Fernández Gallego, redactor del. diario 
orensano «La Región». 

Después de cenar estuvo Mella en el paseo, 
donde el Orfeón y el Coro infantil, acompa
ñados por la banda del regin-iiento de Isabel | 
la Católica, cantaron el «Himno, galle'gon, 
coinpne«.to por el inmortal compositor regio
nal Veiga.—Valoároel. 

SOCIEDAD 

LA SITUACIÓN EN GRECIA 

, SERVICIO TELEGR^ncr» 

ATENAS 31 
El rey ha reeibido á Zaimis, que acaba ae 

©sitaeión del Mediod.ía,'cuando tuvo la mala í eiitrevistarse . con Venizelf». 
ocim-rencia de mofars© desosraidament© d©l j Se ha oetóbrado una imponente m.anif©Ew 
niinwU .^n co-,-,̂ ;̂ .:» ^^ i«- „i,.„„ ,„ j . i- 1 taeión en el Píreo á favor de la interven

ción. 
La Policía no intervino y la muahedmabre 

se di&persó en orden. 
El Gobierno ha prohibido toda manifesta

ción duran te oTiho días, para poder estudiar 
con calma la. si tuatíón. ' 

guarda de servicio en los ^bniacenes de la 
misma, J u a n González Catalina. 

Este , para ahuyentar al pequeño, salió 
detavís de él. M dhico, corriendo, so metió 
por ent re dos vegoaes, con el fin de poner 
una barrera ent re él y su persegiuidor; pero 
!o biso con tan mala fortuna, que tropezó 
oon la cadena de hierro que unía á aquéllos. 

A conseouenda del golpe s© produjo en 
k. oaib«7ia JiversaíR berid?«. de las que fué 
curEndo en el Servido Sani.tario de la men
cionada ©stacióa. 

En fastaido igTíve paisó al Hospital Provin
cial. 

¿Qué ha oeurrido i-m « t a Goruña»? 

No ise asuisteu los impresionables del insr-
t an te , ni aqueilob que,t^ii,gan deudos á alle-
lája.nos en la mató hermosa de ta..si capitales 
gaillega.s. No nos reí'enmos á Lia Coruña, po-
bbi' ion, sino á un liedlo ocurrido en una bii-
berna así denominada, qu© tien© su «asien-
1.0.» en la c^iite de Aloaia, casi esquina á la 
Pue r t a del Sol, 

En dicho estabí.^idmiento penetró Sebais» 
tián Sándiea Cofllp, de cuarenta, y cinco 
años, vendedfxr de oficio v asülao conicurren-
te á ((tasPñ.í» donde lo dcji bneníi y libro cíe 
mixtifip-acioiies. 

Cot el i;lien díweo de que se le »dM'-a«*» la 
voK j.>ara poder seguir pregonando su mer-
oanicía, tomó ur.ais puantas copais, qu© le hi-
(áoron su «miaja» de daño, 

Y ahora viene la p regunta : ¿Qué ha tsPU-
rrido en «La Coruña», pues Seliastián, auxi
liado |X)T un dependiente de la misma, ssKó 
camino de ía Casa d© Soconro del disir i to 
d©' Centre? 

Los módicos de gna.rdia en la misma lo 
reonnopíeron, apit-ciándole la fraptlira del 
^i''Tp.*o liiprepbo noír «u t<̂ rd<< superior y al-
ccholifHío en primer período, 

pv.io-uiita -o Spbíi.stián por la causa de las 
lesionp.^a pí'e '¡la(í^ioe, respondiió que todais 
ellas haibían sido obra d-el dependiente. Del
fín Cebrián Iwiuierdo, que 'o afomp-.ííaba, 

Eist«, j)or e! oontrario, aiípgurabíi «foj-mal-
mente» que Sebastián se la.s prod'UJo á oon-
RpCHiienda de una caida, cuando deglutía un 
(¡tenti© en pi©)!, 

• Calida tSesgraeiatía, 

En su domicilio, Eireilla, 4, bajo, tirv-i la 
desigrá-da de anersg Maióa Clhén;'oleis Dolán, 
i.TT'Monándoi'j© variías heridas do pronóstit» 
grave, 

Va-sá al "H^ii-mtai General. 

' ' N O HÜBQ VIOLACIÓN • 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 31 
El rumor circulado por violación de la 

neutra l idad española se reduce al hecho si
guiente : 

El va^or ((Ménorqufnj», dg la Compañía 
Marí t ima, se dirigía con un cargamento 
d© carbón desde Asturias á Mahón, cuando 
de pronto se vio cañoneado por un subma
rino que, reconociendo sü error, abandonó 
riño. 

E! ((Menorqúfn» se volvió cara al subma-
al vapor y se sumergió. 

• • I ' ~ — « a e » • • i .». ,»i 

EL .* PRE«!DE.NTE WÍLSON 
Y LOS FERROVIARIOS 

\ SERVICIO rELEORÁFtCO 

• . WASHINGTON 31 

El presidente Wilson se propone pedir á 

los ferroviarios anulen lá orden de huelga ^ 

has ta que la Cámiára dictamine acerca de 

BUS propesiciones. ,-

Los rumanos de Hungría, fieles 
a ¡a patria 

S E R ' W a o RADI0TELEGR,<FICO 

POLA 31 (9 m.) 
El peTiódioo rt imano «Vejat Popisrúlni.» 

que se edita en Budapest, dice que tode. 
los lazos qu© los unían con Rumania han 
sido- rotos. 

((Nosioitros, los rumsinios d© Hiungría—^di. 
ce—, pennanecereimee fieles al Rey y á 1 
Pa t r i a . No se podrá dee^'r de ncssotros que 
BJO soanos buenos patr iotas .» 

FALLECIMIENTO 
E n um desgraciado accidente marítiimo, 

ocurrido en ía playa de Toro (Llanes), h a 
encontrad© ia muer te e! jovein de est,a OOTI. 
te D. Sant iago Saina de la CaJlejá y 'Mea. 
tas . 

El infortuiniado joven había recibido los 
Santo® Sacramento^ la mañana del d í a de 
su muerte . 

Por el e te rno descanso de su abn® sei ce-
lebrarán en Llanes un funeral y las Misas 
gregorianas. 

A los descoaiRoíados padres del finado y 
'á toda su familia hacemos presení© el 'tes
t imonio d© nues t ro pésame, 

ENFERMA 
Se encuentra enferma en B iá r r i t z la. 

princesa de Eoitobonibey, h i ja de la duquesa 
db la Torre. 

BODA 
lia, coniiesa de Mora, benmama polítieor 

del difumito marqués de Casa_Rj©ra, ha peí. 
dido p a r a su hijo Segunido, D, Gonzalo de 
Bloía, la miáno de la señorita Blanca A r a . 
gón y Carrillo de Albornoz, h i ja de Im 
imarqueses de Casa-Torres. 

VIAJES 
H a n regresado: 
De Gijón, D, J e r ó n i n » Paruneiro, oon sn 

famil ia; de Torres de Meirás, el geoieraJ 
Cava.lca.nti y su dist inguida esposa; de Na-
via, doña Coneeipción Fernánidez, viuda de 
Peu , y d© Las Arenas^ ©1 marqués de Acá . 
puileo, - ' 

. ^ Se han trasiladado: . 
De Santander á San Sebastián, el m a r . 

Oiués de los Arcos; de Cahanzón á Santam-
der, los señores de Gómez Acebo (D. Seu 
basitián), y de Cestona á Teruel, D. Bai*. 
tolomé Esteban Mar ín . 

Nombramientos de notarlos 
Por Reales óoxlenes de Gracia y Just icia 

han sido nombrados los siíguientes notar ios : 
De Cartagena, D. NapoleKin Tarzer Per ier j 

de Murcia, D. Antonio de la Iglesia y Varo ; 
de Toledo, D. Manuel García Itebollo; de 
Níjar, D. JVian P la ta s Fi-eire; de Saulúcar 
de Biffralneda, D. Felipe Antonio Be tes Gó
mez; de Lalín, D. Raiüón Ca.sarí>.s Bescánsa; 
•de Gímdia, !>. José íísibadán Pé rez ; d© 
Luarca, D. Tiburcdo Avila Gon-zález; dé Al-
cira, D. Ignacio Za.baÍlois. Sánoheta; de Naval-
oasTieijo, D. Juan de lâ s Heras Bailesteros; 
de Jódaí-, D, Crist)óbal Morube Melgarejo; 
dt! Sali.a.gún, D, Emilio Igfe.gias Magadán; de 
Aírgánda, D, Eugenio Muncíhaiü.z Gómez; 
dé Portillo, D, Fedeiriao de Castro Diez; de 
Cerdelte, D. Ramón F©!Teiro Lago, 

De Carcabuey, D, Julio Caballero y Pas
cual ; de Morella, D. José Sancho Buñue l ; 
de LÍoret de Mar, D. Enrique Salainianca Ra-
digales; (¡te Vezdemarbán, D, Germán Cabre
ro Labrador; de Rotova, D, José Asiain y 
Rioja : de Vülafanca del Cid, D. Oaxlos 
O'Callaghan Vives; de Olielva, D . Ricardo 
Oerd.a Azsoáirate; de Castellcte, D . Antonio' 
Lafuente Antón; de P d a de Segur, D, José 
'^idal Basquets ; dte Montehermoso, D. Ra-
nón Moreno' Palacios; de Bande, D, Joaquín 
fvaneos Blasco; de Besalú, D, Luis Doine-
lech SoHs; de Oamporrells, D, Ramón Pal-
ues y Simó; de Palnia del Río, D, José 
•\íancxí.bo y Fernández Esp ino ; de Los San
tos,' D, Gerardc Vidal y Martínez de Velas-
"« v és, Ubrique, I). José O-HÍC. F rades . 

ilt li¡t !/tt 

CIUDAD REAL 31 
Dricen de ViHarta de San J u a n que «í 

©1 kilómetro 151 do la carre tera de Madriii 
& Cádiz se estrelló un automóvil propiedad 

« « « 
LAS PALMAS &1 

H a llegíKio á este pue r to el vapor espa< 
Sol ((Fuorceventura», {pro(«dejxto d« Cabe 
J u b y y de Río de Oro. 

El gobernador d e lesta ú l t ima colonia, 
que se dárige á Madr id , ha dicho que l<a 
moros ,de una y d í ra colonia fraternizan 
oon nues t ras guarniciones, r e i n a n d o ' tina 
completa t ranqui l idad . 

Créese indispensable u n servicio regular 
d e comu'nicaoiones e n t r e «(|mellás' posesiaafl» 
y las Canar ias . 

Se propone conferencrfar con el Gobierno, 
á cuya resolución someterá algunos pioyee 
tos sobre este asunto . 

« * ® . . 
L I N A R E S 31 

Utia colonia escolar, comipuesta de 30 ni'' 
fios, acompañados por sus maestros y algii-
nos socios de la Cul tura Linarense, ha sa
Mdo p a r a el P u e r t o de S a n t a María. 

.#- La feria cont inúa muy animada. 
-^ Anoche, al deseúc'ajoaar los toFoa, 

uno d© ellos naSté á otro». 

« * * . , • 

OVIEDO 8Í 
H a llegadoi el á i rec tor éé Pr imara ©nsét 

fianza. 
Lo esperaban las aufopfiládea, Comiisíoiiej 

y aumeroeos maestros d© la provineia, 
, Se dirigió á la Universí.3ad, donde visJtd 
la Exposioióa escolar, recorrípndo todo el 
edificio. Se detuvo en la biblioteca» 

Luego se trasladó á la Escuela Noriüal, 
donde le fué presentado eí claustíi*. 

Es ta t a rde c lausurará la ExposieiÓH é* 
eolar, 

0 i» * 
' PAMPIXMÍA m 

Anteanoche, al pásíar el rápido po,? fa m. 
taoién de H u a r t e Araquil , un desconocido 
asaltó un depar tamento de primera, donde 
V.i-ajaba D. Francisco M-artfn, consejero del 
Banco de Aragón, el oaaíl llevaba un male
t ín (joatettieaido 2,000 pesetas. El e-iapleado 
de la Compañía D, Ramón Monje sujetó 
«1 desconocido, y, ayudado por ©1 interven, 
tor , logró detenerlo, entregándolo á la B» 
raoiaérita en Alsasua. 

-a de cereales 
manía 

SERVICIQ TÉLEGRteCO 

GINEBRA 31 
Comanioan de Berl ín que la cosecha de 

cereales pa ra la población y e! gainado en 
el Imperio excede on cinoo millonts de to. 
neladas á las obtenidas en años anteriores. 

Con ta l motivo elevaráse «J'̂ -w-ate osf-<» 
aufift la Qlabfjra.ció» del pan. 

pp.Ti.li
Qaara.lt
Cava.lca.nti


Wl' B E i A T g - . fiemes 1 de ^epííeniBre ele fWS 

I L . .SESlMArO DS FERKERO 

EGADA DE FEDERICO ' SA 
'EN EL xMISMO TREN LLEGAN LA,VIUDA Y UN CUÑADO 

. DEL SEÑOR FERRERC 

FEDERICO PRESTA DECLARACIÓN 
LLEÜA.DA O'E reasREfi© 

\EJ iH^SUrít-i asesino cfomuesírs ír'ariíjMÜWad. 
A la oáres!,—!n»muiniea<to. 

CoEÍormo ©"stalDa antmoindo, á las seis y 
^ in t e d© la mañana llegó 'S.yer á Madr id ©1 
ísteaido Fedej-ico Sáinz, supaestío üisesino 
éel anciaJio Per re ro . 

Procedía de Miranda, y ooíipaba iiQ deipax-
feunento do tercera. • 

Custodiaban al detenido, qraa voaía espo-
Rado, dos agpntss d© Pciieía y tma parejo de 
ia Guardia oi^ai. 

El deteniéc no revelaba inquietud. 
Voal-ía t ra je maiirón, eombrerOi da paja y 

gabán d© entr<?tienipo, color gris. 
En 1» estación te esperaban el comisario 

Jaf© de la feigada de Investigación crimiiiial, 
ifer. Fernándaz Lnn», con Vioiois agejises y 
juardias, 

"^into ©n el andén COMO ©n lo® abededoros 
Je la eigfcafiióa había m-acho público. 

Federico <3sscendiü del ragóa tranquila 
{a«nt«, y lio opuso reparo al ver á lo? fouó-
frafos. dejáadose fotografiar difeTecti.j íPces, 

En el antomósdl de la Díracoión general 
•Je Policía, y bi^n ousttjdiado, se t rasladó al 
íeienido á la Cárcel Modelo. 

Una vez en la, oáir-oel se procedió ¡por lois 
Itapleados de Penales á !a filiación. 

Federico, qn© es poco expailsivo. permá/-
í« ió sereno, contestando que 'se Uamaiba Fe-
Síri'Co ¿íáinz Andrés, da diecisiete años, sol-
íero, estudiante. ' 

No hizo, "omo su hermano y padre, pro-
isstas ni comentarios sobre su detención. 

Terminado.©ste> requisito íué encerraáo 'en 
t» celda, letra C, incomunicado. 

Pidió café con leche y pan, cosa que 1© fué 
flerrida. 

LA FAMILIA DE F E R R E t ^ a , EN ^ADÜSD 

fn Metíma se ®nei}-|iti«i freírís á frente Sa 
viuda y e¡ asesíjio.—Mamemo emoeíenasi-
t0 S(S!o <iui@i% hablar aún eJ pdrMMa 
que descubrió el crimen. 
En el mismo t ren que llegó Federico, vino 

í Madrid la familia del desventurado señor 
ferrero. 

Eb'te viaje t iene un doble objeito: haoesrse 
cargo del caráver y pi'eotaír deciai-ación an te 
tá Juzgado especial sobre determinüdos é im
portantes punto». 

Los representantes de la familia que han 
Oegado ayer son su e ^ o s a doñs^ Josefa Oa,-
Iftdo, y un hermano de és ta . 

Proceden de Pozuelo de Tabaa*» (Zamora). 
Doña Josefa, que t iene se tenta y seis años 

de ©dad, vestía de Ijito riguroso. No «aaa de 
iloraír amargamente. Ocupaba un departa-
inento de tercera. 

No opuso lesifetancia. á la inf ormación grá
fica. 

El hermano de doña Josefa y vaaio» viajó
los nos han referido una escena terrible que 
m desarrolló en la estación de Medina. 

La viuda d« Fer re ro y su hOTüaino, al haeeir 
fel trasbordo en dioha estación, ise dirigieron 
B1 tren de Madrid para ocupar un oooh© de 
tercera que fuera, ea bmenas ooiaéieioneB. 

Abrieron la puerta,, smbi'eitiOfB., y s© emcon-
traron rrarxire & fTeate oom el ¿«beeaido Fe-
.éerico. 
' El momeato fué de -ana, emoción inbansav 

Todt» los presentes permaarecían en silencio. 
P hermano áé la v iuda y la Guard ia cávil . 
/ agentes irápid'3iaieii*6 se ádepon cuenta da la 
íituación terribl*, y la ijidicaroin otro de-
áartamento, á dande fué aoompañad» doña 
•osefa por varias enijpleados y viajero». 

Esrta imipresdán ha causado á l a viuda um 
gran ataque neirvioso, no desanido de Uonar, 
somo amteriormente decimos. 
• En la estación de Madrid l a esperabaa va
rios indilriduos d e u n a familia amiga, y en 
on cooh« se bpasladaa-oin á la. calle de Gu-
toiberg, 12, domiioilio awádeata l de doña 
'Josefa. 

''•a viuda de Fesrrero se eecusó de a jy^eí r 
K los ruegos d e loe periodis tas , deseosos d© 
(jharlar con ella, d ioendo qu« sólo quería 
haWar con ©1 ríedactor de «El Imparcial» 
J). Narciso IMaz, qu0 coaidibuyó al descubri-
Síienito del crimen., 

Sectefa la wíucla.—Lo ÍJM® traj® P&rmm. 
I Haxkí <fe ello encontró la just icia. 

Doña Josefa Casado se personó en ©1 d'W-
gacho del Juzgado, écanáadosole inm©diata-
fliente declaración «obre un pun to que desea
ba el juelz esclareoer: IOB objetos y dinero 
jue trajo á Madrid la víctíma d« es te ho-
«•endo CTÍmen. 

La viuda manifestó, que .sai ©siposo t ra ía 
an reloj de plata que valdría unos diea ó 
iloce duros, dos medaflas d« p l a t a : una del 
Perpetuo Sooorro y o t r a dei 1» Virgen del 
Carmen. 

Una cartera veffdosa de tamafk» regular , y 
en dinei'o nao® uáet© á ocS» mü reales. 

Nada d© esto iha sido etLoontrado pof la 
'Justicia. 

Por el J u s ^ d o «« le hiao «íjtrpga de la 
maleta y k « alforjas, y se le manifestó que 
podía dispon<*r del oadáveir de s a eisipo®o para 
ti entenramieato. 

Los ptírito® calígrafos. 
Por orden del Juzgado, varios' peritos ca--

%rafos examinaron, en t re otros documen
tes, «1 contrato de la casa de 1» calle de La-
auza. ^ 

Los peritos pudieron contpirobar qu© la le-
íira, aunque d|si iaulada, e ra la mismia de 
Nilo Sáinz. 

Eil criminal había puesto, par» despistar , 
e*ra rúbrica dis t inta á la que uisa normal-
meEte. 

En el Baipósíto. 

La viuda, del Sr. Fenrero y el hermano de 
feta estuvieron al mediodía en el T>epósito 
áe.oadávieres. Reconocieron la« ropas que 
osaba' Ferrero. 

A la esposa no se le permitió veiP el ca
dáver. 

Por orden de doña Josefa, al cadáver se le 
pondrá un sudario. 

Parece determinado que el entieüro s e ve
rifique hoy. 

El tJuzgaicio, len la cárml. 

A. lais cuatro y media de la tarde se cons- t 
íituyó en k. Cárcel Modelo al Ju25gado es
pecial. , 

Asistió á las diligencias el fi^oal d e Ift 
iudienoia Sr. Vera. 

Diversas notas. 
El juea h a pedido al subdirector do la 

Cárcel, D. Antonio Mur , 3a ficlia 'antropo. 
miétrioa y dactilográfioa d© Nilo Sáiz. 

® * * • 
A Federico se ie oduparom, al e n t r a r en 

la Oáffcal, SO cÁitimos y u n billete a rgen
t ino die oiinioo cein*avoa. 

Ai llegar á Madrid le fué presan hado á 
la viuda do Ferrero el 'agante Sr . Gaírcía 
Gómez, que ha deeoubifrto ed M-ioitóm. 

L& viuda, muy euweionada., abT.izó efu-
sivampinte al agente , espresándole su reoo^ 
Eocimiemto por el servicio p,riestado. 

iü é @ 
Aiim, no Bo ha podido averigiuar dónde 

fueeroffi adqui r idas aiígunas do las h o r r a , 
mipntaá q<ue uitüiísaroa Nilo y su hijo p a r a 
cometer eí cr imen. 

E l Juzga.du ha exhortado á la Ptylicía p a r a 
oue averiguase este estreimo 'ootí toda naipi-
dez. 

9^ « j ^ 

I/a Policía taaaa al nioz.-) d© cuerda que 
llevó las berraTui-esQ.tas al hotel de l a calle 
do I/a?iuKa. 

* * * 
Ota-o extrpono ú diliuci,da.r ©a a.veri,gn,a)r | 

quién llevó los muebles á! h o t 3 y dánde y 
cuándo fueron comprados. 

* * * 
Parece ser que Nilo indicó como procutra, 

doa- pa ra su deíeiEsa á D. Federico M a r t í a 
Gonaáloz del Tlivero, ó sea a! que antes t e . 
n ía , y al que adeuda 8.O0O peseltas. 

El iSr. Bivexo, según. Dios dioaa, no acep
t a r á esta designación. 

Lo cjtie «íiic® la vkida á» Forrero. 
Doña Josefa Casado ha mauifestado que, 

efeotivamiemte, á los tres días de marcharse 
siu esposo se recibió l a ooaiocida c a r t a die 
Nilo, lia cual jaíbrió e lk , y len la que so le 
comunicaba al Sr. Fer rero , por Sáiz, que 
tenía «eknibidad de 

participación, se procedió al reconocimiento 
por testigos eii rueda de pTesoa. 

Todos ios testigos que citamos anterior
mente desfilaron an t e Federico, y lo reoono-
cieron coa rapidez. 

Es ta prueba «e pudo apreciar quis abrumó 
bast i j i t« al aouga,do. 

E r a n las laiete y media' d e la t a rde , y ei 
Jujzgado suspendió la diligcuc^a paa-a des
cansar y ordenar los documieintos de lo ac
tuado. . 

Serían IBJSI ocho de la noche •cuando reanu
dó' eil J^t^a;ado su interrogatorio con el de-
•fcenido Federico., 

E s t a nueva diligencia ten ía por objeto co
gerlo en contradicciones. 

Federico isignió prestiando tsu deolaraoion 
igual que lo dicho por Nilo. 

Fueron inútiles, seigún se dice, los es
fuerzos oara cogerlo e a oontradiccaones. 

Federico sífíuió negaíido jsu participación 
y la de su padre en dichos hecho® punibles. 

De todo esto se s.ospedha muy fundaaa-
niie-nte que Nilo y Federico están muy bien 
lakccioTiados por' Hcs t i tu to , e í ona,}, como 
abogado, tiene bien estudiadla la acsfcitud que 
h a n de adoptar . 

Befara M^. 
" B e s p u é s el Juzgado tomó deolaraici'án a i pa-
ñré, dua-aiido ésta 'una miedia hora. 

Nilo aparece*cada vea más ab rumado ; pero 
insiste ©n sus negat ivas . 

- B&leñ Egesiifies sfe Polra'ai. 
Mientras se efectuaban es tas diligt?noias 

salieron de la cárcel algunos agea tes de la 
Policía «eoreta. 

Uno de eJlos ©ra portador de u a a ordien 
del Juagado, y que, según nos .aseguran, 
©ra de sumo interés para :el .sumario. 

Sala ^1 ¡mi. 

A las diez v cuarto d» Ja nodhe saKó .de 

LM JGKNAOA REGiA_ 

UNA EXCURSIÓN 
A SAN SEBASTIAN 

I la Cárcel Modelo eí Juizi^do especial. 

LA REALIZA EL REY EN AUTO
MÓVIL 

D E S P U É S DiE LAS Cj^iaíFJR^\S PvEGP.IBA 
A &áNTANDEÍl 

' SER'ViCIO TELEGRÁFICO 
BILBAO 31 

A las nueve y m'edia, el Boy, el In fan te 
Don Baniero y ej sé-quilo desembarcaron del 
«Giralda-,), montando, e a automóviles, ^ que 
'los e&iJeraba' en Las .arenas, e:.npiendien-
do el viaje á San Sebast ián. 

E l Rey fué muy vitoreado cuando a r ran
có su car rua je . 

E! Rey, m S M Sebastián. 
SAN SEBASTIAN 31 

A las doce y media llegó el Key, en. au
tomóvil, procedente de Bilbao. 

El Rey, después de asist ir á las carreras , 
regresará , éii" automóvil , á Bilbao. 

ES Rey, á San'ían'ifss". 
SA2i S-BBA)STIAN 31 

H Bey, deapiiés de asistir á las carrei-as, 
redhió eu «1 palacio de Miraailar al ministro 
de España en Por tuga l , Sr . Lopes i l u ñ o z . ^ 

E l Monarca coraió eai Pak-oio, saliendo a,' 
las diez de la nooluei, en automóvil, para 
Santajider, acompañado ,del Príncipe Ra-
¡niero. 

'OLiTICAS.' 

î I í /-i V 

S LIBERALES 
•—.stS'-~~~—— 

VÍLLANUEVA ACONSEJÓ LA INMEDIATA 
APERTURA DEL PARLAMENTO 

,~^—,.^». 

ROMANONES ASISTE A OTRO BANQUETE 

BOISA DE MA-DUm 

# S/i SNTERIOS 

3©tia» F. da 58.000 iítas, 
E. áe 25.008 » 
D. ée 52.5«í » 
C, do 5.90? » 
i , ée 2.5® » 
A, & 5 # » 
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> 

Serí® F, 
s ' E, 

que, para^ aprovechar el viaje T*r lo del mo- « ^^¿^ JQ,̂  fujícionarios judicialeisi se mos-
Lino, podía t r a e r el dií iero neoosario ¡para i ^srab; 
adquií 'ir la pa r t i da 

L a tardiainza en llegar la c a r t a se explica 
por lo deficiento de las oomunioaiciones con 
Pozuelo de Tábara . 

P o r laiS miemasí razones que t a r d ó em 
llegar la oar-ta de Sáiz, tardiaroíi doña J o 
sefa y su hermano en conocer ©1 horrible 
ase.ainato da que fue víctima su esposo y 
ouñejdo. 

Lo siupo ©1 cuñado primaramen-te por uai 
telegraroa que le enviaron desde Madr id . 
, El Sr . Casado emvió á su miujer p a r a que 
preparR^e iconivejiiienltiemeinte á la esposa del 
Sr . Fe r re ro , con objeto de no empeorar su 
sahid, qnie ya se hallaba, bas tan te resemtída. 

Fue ron diciéndole primecramente que le 
haikía ocurr ido una desgracia; pero ique es
t aba 'bieti asistido eo la oasa doade se ha -
bife hoi^piedado, y arf, po<*o á poco, con ^fr-. 
des precauciones,, l legaron, al fin, á dar le 
conoeimiento de la terr ible ¡noticia. | 

A pesar de (todo esto, doña Josefa mifrió 

an muy ii-«servados. 
El juez, Sr. Oppelt, conversando oon los 

•periodistas, dijo que es-taba muy satisfedho 
'de los t rabajes del día. 

Añadió que hoy, á las onfle y media de 
la mañana, reanudar ía sus t rabajos el Juz
gado. / 

El misterio ús la llave. 
Signe en pie e2. misterio del asunto d« la 

Have encontrada en la calle Mayor, y que 
.pertenecía á la pue r t a del cuarto de Fe
r rero . 

Según piareoe, el Juzgado debe haber:íe 
fijado nuenramen-te en dicho d^i/alle, y por 
los documentos actuados se encuentren nue
vos datos y detalles qíie «HQjpliquen este 
asunto . 

Se desprende de lo actuado que, •vien.dio los 
criminales que Fer re ro no llevaba ei sufi
ciente dinero que ellos creían encon-ferar, co- ? 
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gieran la llave y , u t i faaudo otro nombre, Scjia A, aájD^uoe I i 37.199. ác 

una imp,r«3iióin treJnemda, qu© tse tradu-ío en o t ra habitación, y por, la ii.odhe del día que 
uitta irtoaída notable de sus padecimientos, 
que d.uif>attl t o d w í a , ftumCTitadbs con l a «i. 
oetna de Medilnia dtel Campo y ooai ©1 a je -
•treo del viaje. 

1.A TARDE EN LA OAR1C.EL 

Nilo eatá abátkia.—Pregunta y na te oon-
tostan. 

Todo el d ía de ayer lo pasó el presunlfco 
asesino de Forrero, Nilo Sóiz, daodo mués , 
t r a s de g r a n abat imiento. 

Estuvo horas enteras tun¿.ado ©n su oa^ 
masitíro, y o t ras veces paseándose m¡uy a g i . 
t ado . 

El rancho de mediodía afpemas lo probó. 
, De cuando em cuando hizo 'algunas p re 
guntas á los oaroeflerofi, kss cualesi se ahsbu. 
viero.n de contestanl©.' 

Los testlgosi oitadii», 
D«s'dé aa t e s d e la llegada del juea se. eiu-

oon)tír.aban en la Cárcel, citados por ©1 se . 
ñor Onpelt, la faimilia de D. Cristóbal Ro
mero, 'dueño drf hotel donde se cometió el 
c r imen; Jos albañiles que llé<va,roin » cabo 
las obras reaíliziadas en el pavimemitó; el d e . 
pendiente que, vendió los 80 litros d© ácido 
eruilfúrioo; eü que Tendió iloa azulejos, y el 
dueño de la fciendia d© ultramiairi.nos de la 
calle d e Larmiiza, esquina á Heranosilla, don . 
de s© reuniíaron á -tomar oervesja' los p r e . 
suaitos «srimimales y los a>lbañiiles. 

DECLARA FEDERICO 

quizás, en t raran en la posada ó alquilasen 

Niega teiM partic^>ac¡ón de él y su f^Pé 
en ol hecho. 

Carea d© cuatro horas d'uró la diligencia 
judicial ^© interrogatorio del supuesto ase
sino d© Ferrero , plederico Siáiz. 

El detenido se mostraiba taianquilo an te la 
presencáa judicial. 

Siegún tenemos en-fcendido, ©1 .intearogato-
rio, en su prim-ecia par te , fue dedicado á in
t en ta r Ronooeír la vida de paidre © hijo y 
las,relaciones con Forrero. 

Después, el Sr. Op-pelt debió hablar al de-
•tenidio sobre la forma d© alquilar ©1 ho-tel 
d e la cailliei d© Lanuzía. y su intervención en 
es te acto. • 

SiguíJó el interroga.'torio .sobre la adqiiisi-
oión de la bom'bona de ácido •sulfúrico y los 
útiles enoontra.doa en la casa del crimen. 

A 'todo fué contestando s.ñrenamwit© Fe
derico, como si ei,stuvier«, hábilmente aleccio
nado y s.̂  lo hubiera aprendido d» memoria. 
E.n algunos m'omentos mostrába<se como el } 

a t u v i e s e n «n dicha posada enia-asen en el 
cuar to de Fe r re ro y regiis,traiseñ BUS ob
je tos . 

¿ No podría ser que él qu« realizara te 
operación se lleivase, para salir despistando 
ó- como prudba de que había estado en la 
hab i t adón de Ferrero , Ja gorra ñ» éste , que 
falta, puesto que -trajo dos y .sólo aparece 
u n a ? En ©st^ oaiso, ¿quién fiíé e í que habi-
'tó ' a posada ó .entró en el cuarto de I ^ 
r r e ro ? 

De ©sto inos consta que ©I Juzgado es-
pedal ' se preocupa mudho.' 

O'tro tíato d© iíifiSi'és. "̂^ ^̂  
_ Parece que también se fija el Juagad» en 

•cien'tos datos qu© se desprenden .del sumario 
I y que s© refieren muy direetaünente al ami

go de Sáiz, Benito, ©1 cual p.udÍ€iiia saber 
algo laáis y justifioar cómo un telegrama 
que debió dirigir al Sindicato de Maquina
ra fué á pa ra r á manos d© ,Nilo. 

Sígii@ el Juzgado trabajamai.—¿Qué pasa'} 
Se nos asegura qu© el Juzgado ©social , 

después d© cenar, volvió á resmudiar sus t ra
bajos, haciéndolo oon grandísiniais r©s-eirva,s, 
puesto qu© no fué á su dtespadho oliciaJi de 
la Oasa de Canónigos. 

¿ E s qu© ha encontrado el jueE;, en sus di-
Hig&nciasi de boy, algún detall© de intarési 
qu© O'bligu© á ráipddas determinaciones P 

¿ E s que Nilo ha dicho algo más , á úl t ima 
hora, que demuestre, su culpabilidad? 

' E s t o ©s cuanto sabem-os tos repor teros bas
t a bien ent rada k, madrugadia. 

<( Gaceta,, del 31 de Agosto 

ISTADO.—Secdón d e Política—^ Ordenan
do á los subditos españoles guarden la más 
est r ic ta neutral idad en la guer ra en t re B,u-
líiania y Auisítria-Hungría. 

PBESIDEiNOIl . — Keales decreto® nom
brando gobernadores civiles d© las proivincias 
d e Oviedo, Huelva , Avila, Lérida, Almería, 
Caceras, Burgos y Teruiel á D. Ricardo d© la 
Rosa, D. Rafael Mesa de la Peña . D. Alfon
so Ruis de Grijaliba y López Faloón, D. Luis 
Moret Cátala, D. PSISCIMI Testar y Pascual, 
D. J u a n José Serrano Carmona, O. Modes-
•to Sanche;^ Ortiz y D . FéEx Mart ínee La-
cues-ta, respectivamente. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
que- s© soriprend© de una cosa que le dicen i ARTES.—Rieal orden disponiendo qu© el di-
é inmediatamente la recuerda y oon-beeta á | rector general de Pr imera ens'-ñanza cese ©n 
ella. I el -desempeño d e k « funciones anexas á la 

E n visfei., d e su insistet tda en negaií -toda ' Subsecretaría d© este Minis-terio. 

500 p«set&s 
Serie B, fküUKiroe ! & 45.869, és 

5.006 jDesetsa 

Al- 4J5 % i cinco oíSos. 
Serie A, BÓmetos I á 59.BI, éa 

500 pesetaa 
Setie B. DÚmeros I i 48.597. de 

5 090 peixstaa.. 
OBLUIACIONES DEL TESORO DE 

1." DE MARZO DE 19!6 

Serie A, de 500 pesetas 
Serie ü, de 5,000 ídem 

, CÉDULAS HSPOTECAR!AS 
loe ptaa. núntt, I i 433.700 4 8/® 
100 pta«. oúm», i é 4.300 4 0/8 
500 ptm. Bám». 1 á 31.000 5 8/6 

' 0BUCACICNE3 

f. C. de Valiadoüd á Ansa 5 0/8 
S. E. ébé Mediodt» 5 0/0. 
Electricidad cíe Chwnbett 5 0/@ 
5, G. Azocanera Esi>aña 4 0/C... 
Uaión Aicoholem Eajtaóols 5 6/9 

Acasmea 

!tie!a Hispano-AmeñcsüC!.... 
ídem HifJOtecario de £«pak&a„.., 
idein de CaitüUa 
ídem EepaSol de Crédito... 
ídem Ceab.J MeiieAao 
ídem Español lUo áe ia Piiaía... 
Compañía. Arrefeit.* de Tabace*. 
S. G. Azucárela EwaSa. Ptile», 
ídem Oidlaorias 
Ideffl Aitoa rloíooa de BÜb&«... 
ídem Duto Felgosra ., 
Umón AlcoholeiB Espa£ola 
ídem Rewaera EspaSoia 
Ídem Española de Ezplo«á1r<n,.„ 
F. C. ée M. Z. A „ 
F. C. de! Noí4e.. 

AmNTAUiENTO DB UAIWO 
Eittpié»tito I66S ». . . . . , .„ .„ . 
Ídem poi reeuita*.,...., „ , 
ídem ezpropiaciones laterit»...,. 
ídem id. Ensanche 
Wem Deuda» y Obras 
?35présíito 19Í4 , . . , „ 
Canal de Isabel{{ . . . _ - . . _ . , 
Cédulas Ensanche I9I5 , 

BOLSA D E BILBAO 

Altos Hornos ,«..,.._ 
lieeineras v ~ — — — • 
lfixplosi,"'í>s.„..í. „ 1.. 
industr ia y Comercgo 
Duro Felguara 

9890 
98 40 
ÍÍ8 90 
9D00 
9900 

10185 

10180 

104 80 

10465 

100 30 
1Ü030 

9800 
104 5y 
^0500 

102 00 
0000 
0000 
76 95 
7925 

46300 
12800 
210 00 

0000 
93 0Í1 
72 00 

270 OO 
29600 

6 9 i 0 
2125 

. ^ 9 0 0 
183 00 

9601 
0000 

366 00 
36400 

7200 
94 00 
93 5í} 
9300 
87 00 
92 15 
90 00 
9 j 0 a 

9900 
99 00 
99 00 
99 O 
99 00 

10185 

10180 

104 60 

104 ?0 

10080 
10030 

•9825 
i'OOO 

10510 

8850 
0000 
00 00 
7700 
0000 

46300 
000 00 

0000 
00 o,) 
93 00 
8200 

0 0 0 0 . 
29600-

0000 
0000 

00000 
13350 
0000' 
0000 

000 00 
86500 
36500 

0000 
9400 
0000 
0000 
00 0') 
9225 
9300 
0000 

350 ••'O 
83 00 

24S 00 
200 00 
200 00 

3S500 
^•SOO' 

24,S 00 
000 (¡0 
200 oO 

Ayer visitó al ministro de Estado, en su 
despat-ho o'Jiria-l, el gobernado;! éé Baroe-
lona, Sr . Suárez Inclan, ooníerencifudo .am
bos 'diu'ante largo ra to . 

Ministra que regresa. 
Ayer llegó a Madrid desde La Granja , 

do'uJe paáó el d ía .anterior, el ministro de 
Gracia y Just icia . 

EL PARTIDO LIBERAL 
(Pl/R COR.'ÍEO) 

P a r a nadie -es un seoreto que el par t i 
do liberal e j t á de's-hedio y que los mismos 
afiliados á él son j/regoneros d© es ta si
tuación. 

Bas t a hablar ea la iatimidad con los di
putados y senadores que ((dicen» siguen al 
conde de Romanones, p a r a convencerse d d 
desbarajuste que reni". en ia poiííica libera-. 

Todo es maiedic-encias, quejas y ruurmura-
cione's ent ro los disxliito,£ bandos y grupi-
tos que integran el part ido, cuyos caciqui-
Uos sou los 'nunis t ros . ^ 

El último Cons.sjo de minis.tros h a «ido 
pru«b.a palimaria de cuanto dejamos apun
tado. Las distintas versiones publicadas dé-
bense á inspiración de ¡os ministros, que, 
ante todo, lajboran ((pro domo !*ua)>j_Qar^ 

-está qu©, cuando vieroia el mal efecto que 
en las CanciUerías habían producido ©&:is 
informadones, apelaron al sooorríiío recurso 
de calificar de infundiosas, las referencias pe-
riodistifaas.. 

El recelo es norma del Gaibinet© Boma-
nones, y unos á otros se hacen guer ra so
lapada los ministros. 

D.^ouella en t re todos- ©1 Sr . Alba, que, 
ganoso de notoriedad, no vad la en provocar 
la esterilidad de toda la labor de Gíobierntí. 

E l Sr. Sánchez Guerra , hablando d© esto, 
no9 d e d a en la, terrazia d^i Casino d© San 
Sebas t ián : 

—Yo no me explico lajs impadendas d^ 
Alba, y así se lo tengo dicho ©n repetidas 
ocasiones-. Le bas ta oon agua rda r ; las aguas 
i rán , por fuerza, á su molino. Sabe perfeo-
taanente que son ineficaces los proyectos que 
ha presentado al Par lamento, y, .sin embar- . 
go, se obstina e'n poner ^ e ^ p ó n á la acción 
pai 'lamentaria del Goibierao, imposibihtando 
toda labor práctica. 

Los regionalistas, ái quienes él provocó, 
continuarán en su obstrucción implacaWo; y 
¿ u n cuando el par t ido conjs,ervador ayudará 
con todas sus fuerzas al Gobierno, sin em
bargo, no podremos por menos qu© discutir 
esos proyectos, como también los discutirán. 
mauriis,tas y ciervistas. Dicsho se está que 
oon ©sta discusión, y a u n ©tí contra d e 
nuestros deseos, favorecemos á los obstrno-
cionistas. 
_ Muchos liberales que sahen todo esto ar re

cian en su pro tes ta contra el ministro de 
Hacienda y atacan á Romanoues por haji>er-
se convertido, según a s i ^u ran , ©n prisionero 
d© Alba. 

H a y otro grupo de diputados liberales qu© 
hace blanco de sus diatribas al minig-tro de 
la Gobernación, d« quien dicen está «aitre-
gad'o á ¡os oon.s.árvadores. 

Motivo del enfado es la pesoludón do «x-
pedientes electorales favorable á los conser
vadores. Los quejosos llevaron su pMéo al 
presidente del Consejo, y éste parece e w que 
no está muy .satisfecho d© la act i tud levan
tisca de- esos diputados. 

—Quieren—^nos decía ¡en «ViEa AtB»ra»— 
que ^ g a m o s «cosas» que no puedo ni debo 
iiaoer, apar te de que los expedie-a-tes. eléo-' 
tarafes ««atiendo deben resolverse oon estric
t a just icia ; pues hoy se han modificado bas
t a n t e las coisíum.bres pohtioas .y ya no ca
ben laa polacadas de' otros tiempos. 

¿Se resignarán con esto los descontentos? 
Es de presumir que no, y en ese caso aguar
darán apostados á que las lides parlamen
t a r i a s les depaa-en ocsasión do vengar su 
agraivio; que ya tiene'n por lema aquello d© 
que ((á sea-eto agravio, secreta venganza». 

Bu-rell, que carece de grupito, t iene taJ 
fama de despiliarradcír del presupuesto, gufi 
el elemento serio del part ido lo mica oon 
no pocaí prevención. 

J/os amigos de Alcalá Zamora ven ©n Ba
rroso el obstáculo que rm.pide ©1 ascenso d© 
D. Niceto, rivalidad que aprovedia con mu-
eha habilidí^d Alba, temeroso d© la somlíra 
que s-obro su ñgu/a pudiera proyectar el 
dipiutado pori L a Garohna, sentado en el 
banco azul. 

Don Miguel Vüianueva ve oon pana es tas 
luchas intest inas de su partid-o, que 1© difi
cultan grandemente el desempeño de la pre
sidencia' del Congreso, puesi no siempre' ¡a 
ma.yoría lo apoya cual debiera. ¿A qué obe-
de'ce ©sto ? ¿ jPor qué contra ei Sr . Vüianueva 
-s© hace dentro del part ido guer ra solapada.? 

Quizás se deba á manejos de algunos mi
nistros que ven oon malos ojos la recti
tud , seriedad y prestigio de D . Miguel Villa-
nueva. 

H a s t a t a l extremo han llewadof a l a n o s 
liberaleis. Ia enemiga contra ©í Sr. Villa-
nueva, impulsados á ello no sabemos ei por 
Alba ó Gasset, ó por amibos á dos, que Ja 
víspera del banquete á Romanoues. corrió coa 
insist/encia la noticia de qu© no s© invitaba 
a! Sr. Vüianueva, y así To dijo el Sr . López 
Monis, n-o sabemos si "deseoso de vengar an
tiguos' ígratvios qu» rodbiiS cuando, como 
secretario, foi-nió par te de la Mesa del Con
greso presidida por Villanue'va. 

Claro está que el desaire no llegó á hacer
se, porque, enttirado Romanones del desagui
sado, acudió á remediarlo, amenazando oom 
no aíjeptar u n obsequio en qnJo s^ iban á ex-

^ 1 ^ . ^ . w ^ - . ^ , ^ . ^ < ^ i ^ 1 . ^ ^ 1 . ^ 1 . ^ . Q . ! ' . ^ , ^ . . ^ . 1 '^'^•^^^•^-'•^^^^^^•^^^^^^•^^^ ^ ^ ^ " ^ ' i ^ ^ ^ 1 . ^ . ^ ^ ^ . ^ . ' ^ ^ ' ^ ' ' • ' <^ <^ 'i^f' # ^ - . ^ 1 ^ . ^ .^1 1 ^ 
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teriorizar las lionda,s diferencias que .s© ag i 
t an dentro del part ido liberal, que ya puslo ' 
roii sobradamente en evidencia la ausencií 
del mai-qués d t AIiuoeiDias y la del ma» 
qués ,die Cortina, que mo se recató parí 
hablar mal dê l banquete , de su organiziadu 
y del fin que con él s© per&eguía. 

Con D, IVÍiguel ViUanuepa tuvimosi ocar-
sión -de hablar día,? después, y el ijuetw 
político no© decía: 

—Yo, leakticiite, he aconsejado a l oonol 
de Romanones ia inmediata -spei-tura del PaiP 
lamento, si el Pobiorno quiere saoajr tos pre» 
supuestos sin premuras de t iempo; pueí 
dado como quedaron las cosa-s en las ú l í* 
mías sesiones de Cortes, no es difícil p r e v » 
qu© los regionalis-tas continuarán octti máí 
tesón su campaña obstruocionista. 

Po r lo qu© hace á conjuras d© ©ncrucija» 
da, yo nunca mfe .prestaré á eUias. No qnj«r« 
que el día de mañana se m© acuse de hát 
ber contribuido en lo más mínim.o ai ntateál 
t a r y división del part ido tíberal. 

Por , todo Ib qu© asentado queda, pnede «í 
l»ctor juzgar oómo se presen-ta á las Oorterf 
el Gobierno y lo difícil que 1© será al conA 
navegar por ©1 mar proceloso del Congreso^ 
entre interpeíla dones de la oposidón sobre ]4( 
huida del mes de Jul io, ¡a suspensión d© gaií 
rant ías , la mordaza ,pues-ta á la P iensa , lafl 
Notas diplomáticas, etc . , etc. Y lo más -fcrííH 
te_ p a r a ©1 capitán de bajel es no ooataaS 
oon la confianza d© la do tadóñ . . . Quizás, ea*. 
toncas, recuerd.^ «4 conde aquel banquete d ^ 
monte Ulía, en qu© un gobemiador bromisia. 
celebraba los «triunf<js» del Gohiemo !Boiiii»< 
nones. 

Bvmo 
I n í n , Agosto de 1916. 

sERviao TELEcatSnco 
Rontananes desmclra ctín ei Riüy. 

SXN SEBASTIAN SI 
El conde de Romanones subid al des|pa< 

cho con Su Majestad, d idendo qu© Ilovabí 
varios decretos sin importaiicia, que fad-
l i tar ía á los periodistas en el monte Ignel-
do, adonde iría 3esd« Palacio, p a r a asistí* 
a l banquete del gobernador. 

El Sr. Gasset conferenció con el prosa-
dente del Consejoi, asi.<íticndo el Sr . Zorit%, 
director de Obras ptStsRcas. 

El Rey regresa de Bilbao. 
SAN SEBASTIAN a 

A las doce y media llegó el Kiey, en aoto-
móvil, prooeden-te d© Biltoo. 

El conde de Romanones subió en seguida á 
Miramar, despatiíando con ©I Monarca y dán
dole cuenta de lo® asiuntos de ar tnal idád. 

Puso á la ñrma d© Sn Majestad deoreia* 
de ©s(3aso in-tea-és. 

Después de despaAar , ©1 jefe del Qcümie-
no s,ubió á monte Igueldo, donde se oelabr» 
un banquete ©n hcmor del Sr . Lópee Monkb! 

D© ZarauB llegó es ta mañana el Sr. GasaetL 
coDiferendando oon ©1 presidente y oon w 
director d© Obras públicas acerca de k » akojoi-
-tos de ^ depar-tamento. , 

E l Rey, deepués de asistir á to® oazTenM, 
regresará, en automóvil, á Bilbao. 

E l conde d© Romanones marchará á liik> 
drid ©I día 4, y después d© celebrar Oonisiejo 
y permanecer en la corte un par de días, re
gresará á San Sebastián.. 

Compañía Nacional de Telegrafié 
sin Hilos 

La 'estación radiotelegiráfica dte C^bo de Pa 
los oomu/nicó ayer, á laa 11,50,. que el vajxw 
©s-pañol ((Atlante» acaba de salvar toda la 
dotación del vapor italiano «Francesioo M-OS-
ner)J, torpedeado á su vista,, á unas 35 mi» 
Has. de Argel. 

AYER NO HA PASADO EL SO^ 
' POR EL MERIDÍANO 

AbeoIutametJto 
searUí'o, hermoso, 
(lurablR, lisrero, 
da f&fiil fancio-
namionto. oxf,e-
lente p-interla. 

U J fusil paríí' 
el tiríi al blanco 
y par=>, roucha» 
ohos. Hace cino 
pstén al a ire li
b re , amaestran
do la mano y la vista, desarrol lando confianza en sí mismo; gnminis-
t ranáo un. deporte magnifloo, que á la vez ea completamente sin ríps-

g o . Tiene t r e s 
pies de largo (91 
om.);-e^car»scoa 
simplemente t i 
rando iapalauca. 
Dispar» 1.000-ve
ces fOR un» sola 
carga del rtiipó-
si to. Se fabrica 
p a r a perdigón 
<B.B K4.57ram.), 
qu9 son baratos, 

y se paeáon obtener ea torfas partee. Precio aa! ríflej 18 pesetas. P re 
cio del per i igón , 1,60 el kilo. P a r a envíos á provincias, agregad 1,9C. 
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Jabón Flores del Campo iücludablenmeir-
í© es el regalo que más agradece toda mu
jer elegante. 

REGOMSTiTUYEKTE -POBEROSO. APE-
RiTIVO EXCELENTE, TONÍSO EMERGIOO 

Pí8fei*Wa SB*" císantss !a cariooeí 
11 \S$ 

Aunque parezca una broma, nada más 
cierto. 

iSsbido es que al pasar el sol por ©1 mea^ 
diano terre.sta'e, el reloj del Ministerio de la • 
Gobernación mar t a las doce, y en aquel ins
t a n t e desciende la bola colocada en la cú-pula. 

JSste momen-fce constituye uno- de los es
pectáculos favo.rit,oi=i de la gen^te foi'asíera. 

Pues bien. Ayer ¡jo han sonado las do<^ 
oficiaimente en Madrid. 

El reloj do 6ol>ernadón ha pa-«ado desde 
las doce á laiS doce y Víinticinoo minutos d« 
un solo salto, de-'-piiói de híihor estado más da 
media hora señalando las doco-

E! p,úl.lico que á did'is hc.n. ymaéiiit^ p«r 
la Pue r t a del Sol rf-'^lifiíjaHa ÍÍSÍS jelojes, 
siendo d'e vc-r la;s ca.ras de _3í;sfB5Í̂ ro de ioS 
que, co-nfianjo en hi >-xaci;tiid'd'n sn «r«wióm«. 
tfo, '«ae. li.allaljan cotí que (>ste ha,Ma discrepa* 
do del reloj ofidai uua porción á e miiautoa-i 
en pocas horas. 

Pci íui ia h"jno-. visto qtic, a! percal-fcarso M 
su error, ha tehido l'-'e Ji.mrir un coche para 
.gíiuar ííl fa>mpo, pcírdido T llegar á tiejnpo & 
«"ur- negocio . 

i Has ta el relíjj de Goberaacióa se descMB» 
pone! 

I Rouiaiionc-.?eo pu ro ! 

Calman ráDÍdamente la Tos. Son iosusiituíbies rjor sus virriicíes 
curativas en las enfermedaaes de las vías respiratorias: Catarros^ 

Timmf-2^.t'm. 

iSPA.RA.--L
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LAS CORRIDAS BE TOflOS 

OSTIONCÍTO Y FÉLiX MERINO, 
EN MADRl 

' LA TERCERa^ DE FERIA, EN UÑARES 

LA DE LA ASOCIACIÓN-DE LA PRENSA, EN MALAGA 
,CoiB -un ileiio £11 la jilaza da principio la i Corre y Oiiispita pxendea sek palos. 

<»£ÍTÍda á las diea y media tie la noeae. Colita pa--c d© muleta nsuy cerca de los 
• ' A l son ñe Lina .(marclia» hacen el despe. 1 |.itcne=, y á la primíTa igitalada en t ra a, 
jo,' Oha,rIot'.-., L¡api:oj'a y su b-->t<íii 

..El público rí© las bufonadas de los dos 
fffdtineixte, quiíen&i sa eiicargaai do dos be . 
í^metes erales cfiK» lea liueltan, y de íus que 
é&U fin em medio de cómicas escenas. 

¡Bll «respetable» pide iiias. y sueltan un 
ep,ev<> l>ecari-o, quo maita el botcaies yendo 
««l i tado ea el. 

,,POT tam meritoria faeíia s-e íe oouoeda 
ta <>veja, y :IÍ> Sfibozcaí si el rabo. . 

' Despiiés de e.=>to 'da prijicipio la corrida 

-j. Primero, 
.,w\ ¡ptimer novillo «3 bravo y de arrobas. 
((^ibitíoéito lo laíDí^a y oye algunos aplaiu. 

iDie^ipuí.% cíe i> arias intontonaa toma el b i . 
i^w.ti'íís varas , estuudo •pran+.o al qui te Os« 
¿íoncito. 

.íRubito de Karajío/a «lava uai buen pa r 
y,,Oye palma»; aU ccmpaüeio cimipl©, y nada 

sin , 
U".S j 

e l ) 

^.iC^itioncito 'jaiuietea "d-esco-nfiado; da uai 
HiBohazo y .media estueada. SaJt-a el toro 
laL.callejíjii, y vuelve, ¡.i n i d o p a r a mctriv en 

, i! á manos dcí puiiliillero. 

<iEñ barrí«-,!"• y de jjint^Uo^ iii-^s. Tiene vai 
«5sierrio .aitillado, y el otro se le pone igual 
"alé' u n a ariemelid'a que da á las t a t l a s . 

.'"An/eimete á xta C;aba!lo y lo derr iba, sin 
^ í i e ' hubiera 'n j id ie a ! -qu i tp . Toma deap 
des ^-aras, mala,», y deja un poii«o p a r a 
a r r a s t r e . 

Lo3 • reli i teierc- d a r á n Ires paros, y la 
presidencia, qiio ticaie prisa, camtiia el t e r . ' 
«do. ' 

Félix Merino se por ta bian, y da pa"»» 
'áe peoho y ayüdadof. par lo bajo, oyendo 
•Íes; suelta media eritocáda 'contraria, y es 
ralteado. Mn.nlraentp, (tecabclla al primor 

ÍBtewto. (Palnia.«.) 

Terc«ro. 
Bs chico, pero bravo, y después do naca. 

r ieiar» á u n pionco, si.!ti! «il callejón eji 
busca de d i a rdo t ' s ; pero éste no qui<jr>e"más 
t es tas . 

Dfe vuelta, aT ruedo, se fnuertra codicioso 
« i varas y mata mi ca-bailo. 
, Oationcito, después do lorga pr&p:;rr.oióa, 
« lava dos paras y mod.:í? do liundca'illa.?, e n . 
tóe el silencio) del público. 

Oon la muleta hace nnii faena sosa, sÍ6n_ 
"Bo «nganchado en un derroto dp.l toro. Coii-
tánúk 'la faena, plaiicha t res veces y acaba 
«oai. media estocada. 

. ' ' ©uart«, 
Saile C'om niiichos pies y ocn más cuernos, 

ismto, que iaiiftmde pánico en un principio. 
M«r.i'nf> se adorna con el capote, y d prt-

%tíco aplaude. 
,1108 del castoiTe.íío y los uandeivllerois que . 

S&m^regular. 
.Con la mtileta hace Merino una ff.eía 

ĵ&^sye y valiente, rematando con media 
•pie )iaí!e innecesaria la punt i l la . 
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Con ganado de 'Mitira y nu toro de Pérea 
éó la CoíiüiiK !>6 J)a oelebrado la icrcer» eo-
•^rifía da feria. 

*fei ia plaza ba,v xin lleno enorme. 
.{'rimero Lo veroniquea Vázxjuoz., qn<í se 

tsC». J est i ra los tiracitos, oyendo m.ucliaa 

• tE3 toro, quo os bravo y poderoso, se deja 
' ^ e a r seis veces, matando dos ca-tcJlos. 

E n qmtes se luco mucho Curro M a r t í a 
VÁzqaez. 

• Los rAi le teroa cuelgan, ctm fatigas, lo® 
«pares reglamentarios. 
p Vázquez t ras tea def le cerca, haciendo un» 
ffteí^a inteligiínte. Haciéndolo lodo, porque 
w ' i d - r ó se queda,' atiíM' un soberano volapié. 
lj<(Oyación.) 

Segundo. — Medianamente lanceado por 
¿Paco Madrid, pasa á entendérselas oon los 
Úe aiípa, d e los quo toma cinco lancetazos. 

Eti banderillas cumplen el Sordo y Cerra-
filjas. 

.P.a«> Madrid da unos cuantos mantazos 
(^alientes y breves, y en t ra á -matar, oolo-
iBaudo media estocada. qu« se ovaciona. 

• T^ora-o.—Por veránicas y faroles lancea 
t J d i t a , y 'se ciñe tonto ei m a r u i o que el 
piíblico aplaudió entúsiasmatTo. 

ManstiTToneando el miíireño toma he r a -
W s necesaM^s pa ra aio ser fogueado. 

ley, cobrando media estocada, de la que do-
bja el toro. (Ovación.) 

Cuarto.—Becargand'o toma cuatro puyazos, 
todos con C2Ída. Mata dos jamelgos. 

Ballesteros t ras tea brevemente, adornan-
do':C fc'p. algunos pases, y entrando á m a t a r 
C'-bra una ,0Ntoeada entera . (Palmas.) 

Quinto.—-Se declara manso en ci;anto sale, 
por lo que hay que acosarla para qup se 
deje tentar la piel en cuatro ocasiones. 

En banderillas cumplen los chicos como 
pueden. 

Mar t in Vázquííz so confía con la. muleta, 
liacienoo ur..a faena valiente y lucida. De»-
de corto y muy derecho en t ra por uvas , 
agarrando un superior volapié, que haoe in
necesaria > puntil la. (El diestro .da 1» vuel
t a al ruedo y certa la oreja y el rabo.) 

& s t o . —Super iormente veronique'ado por 
P&cú Madrid, se arr ima dos -veoes á los pi
que i'os, y como no se consigue que tomo 
ana vara más, el presidente manda que lo 
íttgueen. 

Paco Madrid torea d© mule ta confiándos» 
para hacerse, con el manso, y u n a vez que 
lo ha oonsegul'lo í.acude un volapié inmenso, 
rodando el toro á su • pies. (Ovación y 
oreja.) 

DEPORTES 

CARRERAS DE CABALLOS 
E i SAN S.EBAST1AN 

0~ 

ASIBTEíí EL BEY Y LA EEIÍTA 
OEISTINA 

LOS SUBDITOS E 
RUMANOS, FBINCES: 

MINISTERiOS .1 

.EMANES 

&P. OOKRE EL PRilMTO AS DE ATANT 

SER\1CI3 TELEGRÁncO 

•9.AN SEBA.ST1A3Í 3] 
S© han celebrado Jas carrera^ anunciadas 

para esta, t a idc , ron asistencia del Itey, i& 
R>LÍna Liona Oriatiua. el l á t a n t e Don 1-lanie-
ro, el elemento palatino y ei conde de Ro-
manones. >. 

Pi-imera c a r r e r a . — R e c o r r i d o , 2.500 me-
tro^. Premio V'erduu. Corren cinco caballos. 
Gano, primero, '1.200 pesetas, ^I^'eroneSlseI>, 
d<̂  Muguiro ; segundo, 200, dFygmEÍn», del 
coEd^.(íci RinciJn, y tei . 'ero, 100, íQue.sturz», 

, d<̂  Pa r l ad í . 
I .,"̂ c-. und.i. - i t i n t a . Mil metros do recorri-
I do. lil-xriptcs, 24 caballos. Corren 10. Pri-

jacr piemio, L'.SOO pe.ieta.i., ganólo «Bousal-
ha», de Cc-hn; seg>ando, de 200, «Jean Bcm-
nt-), du Therne, y teix»ro, do 100, «Etat 
Mojür», df Theret . 

Tercera.—Recorrido, 3.400 metros. Toman 
pai'te 14, caballos. Premio As de Atant . 
Primero, 5.000 pasetas, «Heg Kda le» , d.3 
MiguoD; segundo, TOO, dOuz de Thorne», y 
t e ree r j , «(X), aRoy de la Laude», del duque 
de T;/lef'o. 

ESPAÑA SE ENCARGA DE PROTEGERLOS 
EN BÉLGICA, PERSIA Y RUIVIANIA 

SECCIÓN • 
DE RELIGIOSAS 

INFORMACiONES DE GUERRA Y DE MARINA 

? no de la provincia marí t ima de HttálTa a l 
capitán de corbeta D. Cetóstino Hernández. 

!5S * 
M.1IAGA 31 

corrida patrocinada -Se. ha celebrado la 
j w r ' l a Asociación do la Prensa . 

J?e Ijdiiron toros di© la vacada de Medina 
Garvoy. 

Prosi-áierna la fiesta distinguidas dama». 
Primero.—Es de Anastasio Mar t ín , por 

haber muer to de una cornada el primer bi
cho d'c Medina Garvey. 

.Tc3«]ito lo lancea luciéndose imm&o, y el 
animal se a r ranca cuatro v^oesi á los del 
castoreño. 

Almendro y Cantimplas pali troqueaa. 
Gallito da unos cuantos pases para des-

entablerar a,l bicho. Se t i r a á m a t a r , y cxm 
ei Lrazo '«uelto da media estocada. 

.•Segundo.— Lo lancea Ijarita, que se p ^ a 
á las costillares en dos verónicas. 

•Parean bien Píílucho y Torerito. 
Barita brinda la faena al gobernador ci'vil 

de la provincia y t ras tea apretadísimo, dan
do pases de verdadera emoción. Al hilo de 
las tablas deja tiu monumental volapié, que 
le vale la oreja y el coi'ret.ponditínte regalo. 

Tercero.—Las palmas suenan para Saleri, 
que veroniquea como un catedrático. 

E n el primer tercio, na fa . 
En el .segundo, t res f-oborbios par<ís de 

Saleri, que con los tras+os hace luego un>a 
faena valiente y adornadírima, rematándola 
de un volapié .soberbio. E l to ro rueda hedho 
una pelota y ej, diestro da la vuelta, cortan
do la oreja y ' e l rabo. 

Ouart.o.—^En cuatro -varas qtie toma tíl ani-
malejo no vemos nada, á no 'ier una mala 
faena de Carriles, qu© deja enhebrada la 
vara. 

Joselito deja dos paresi do banderillas no 
más que regulares. A consecuencia del puyazo 
de" Carriles el toi-o .se echa y hay quo apim-
tUlarks, 

Quinto.—fcraa t r e s vanas, dando dos tum
bos á les páqueroa y matando un penco. 

Ijarita ciava ouat ío .pares de banderülas 
al cuarteo. 
^ Des;^ués hace una faena a d a m a d a y ceñi

da, j en t rando á m a t a r pincha en "hueso. 
Repito oon um volapié buenísimo, saliendo 
enganchado y crameado, pero üe^o, juilagro-
samente . (Oivaoión.) 

L A S H U E L G A S 
SERViaO TELEGSAnCO 

BAEOELONA SI 
^ Según cálcnlt)® d© personáis entendidas, la 

últ ima huelga del a r t e text i l ha costado a 
patronos y obreros 7.8íX).O00 pesetas. -

•^ Salvo cuatro fábricas d© la barriada de 
Sans, cuyo® dueños no aceptan las bases for-
mukidas por los oontraanaestres en huelga, 
las Testantes han abierto sos puerta© á los 
obreros. 

•^ E n San ta Perpe tua d« Moguda conti
núa la. huelga e n " las fábricas d e - hilados 
y tejidos. P a r a btuSiCar una «oluoión a l con
flicto, el alcalá© do la citada ciudad h& vi
sitado al aobermadíir. 

Oposiciones y concursos ! 
.Carraos. 

Priraei- t r ibunal .de oposiciones.—^Ap-poba- ¡ 
ron los 'do.- ejerci-ei'o's, escrito y oral, con la,s ! 
•sigiiieiita; CTlificaciones, los Sres . D. Juan 
Marvá Soler, 16,48; D. Lui.s Mati l la Nieto, 
l-3,2«; D. Mariano Miranda Abarca, 6,48; 
I>. Eugenio Miranda Peñ.a, 12.36; D . J-psé 
Molina •Siméaez. 11,15; D . Federico Mon-
ser ra t Duran, 10,10; D . Claudio MontalbáB 
Menéndez,, 10.72; D. Ocmsitaintino Moreno 

( Ochoa, 11 ,01 ; D . Luis Moya Cortés, 14,70 ; 
D. Eduardo -Muñoa Eemándeiz, 11,40; don 
J u s t o NftvaJTo García., 14,31; D . Eduardo 
ísavarro Gay, lO,.*?, y D . Rafael Nieves Ua-
denesi, 13,01. 

í a r a boy llamas© desde el número 1.358 
al Í.-5G01 

SegUu'do tr ibunal d e oposiciones.—^Aprab.'j-
ron lo's dos ejercicios, oral y escrito, con 
las siguientes caliíicacioneis, los Sres . D . An
tonio ATÍ?Í.S Vázquez, 14,4-5; ü . José Armen-
teros de Dios, 13 , iS ; D . D,amián Barbo
sa IS. Emeterio, 12,Vi; 1). Ramón Bastoy 
Pérez . 11,20: D . Mariano Belío Vela, 12,75; 
r». Santiafío Benito González, 10,08; D. Ra
fael Bcv Eontell'»?, 13,05; D. Artui-o Bu
zón Peroaa , 11,80; B . Manuel Casteig To-
rrogros.a, 10,1o, y D . Rafael Cast ro Cam
ba, lo .ns . 

P a r a hoy llámase, .desde el número 1 al 
129. ' 

OBLIGACIONES DEL TESORO 

M pedido de Obligaciones •dal Tesoro du-
rantí» e l día do ayer en el Banco de España 
asocndiá á 2.205.500 pe'setai. 

.Siguen ileviando de,terminadas Sociedades 
Je eréditíj sus fondos, .s.in empleo por aliora, 
á la cuenta corriente, con interés , que cons
t i tuyen dicha? Obligaciones. 
^^«.«„„^ . . . • • I « urBl^ "" I •.•••mil mi • 

AYUNTAMIENTO 
So interesa de D . M a r i a t o Búlanos, que, 

por carta diriccida al señor director ó e «151 
Imparci-í.li, fué causa do la denuncia que di
cho pe.rócli< o publicó en su número del ffis 
del mes -de. Agosto pasado, compareECa en el 
expediente armini=iirativo que iustruy©, de 
orde'u de la Alcablía-Preísideneia, el concejal 
D . Hilario Crespo, á fin de esclarecer los 
hecihos que en el mencionado escrito se oon-
tienen, (referentes á defectos d's construc
ción que, al parecer, existen en la ca^a nú
mero l-j de Lt avile del Humilladero. 

* « * 
I P a r a mañana, sábado, '=6 organiza en el 
¡ Buon Ret iro una tonción extraordinaria, a 
' benefioio do las Casas de Socoi-ro de Ma-
í drid. ' 

i Tomará par te en el festival la notable Ban-
j d a municipal , que dirige el maestro Villa, 
1 además de gran número d'o artista® que se 
' han ofrecido á t rabajar gratis en es ta fun-
! ción, e.n atención al destino benéfico d© los 
I productos. 
j Hoy estará, ul t imado ol programa, que 
j ofreceremos á nuestros lectores». 
I * * * 

151 alcalde ha prorrogado por todo el mes 
de Septiembre ol período volnnrario de oo-
U-anza d« los a-rbitrios de inquilinato, sola
res y patentes para la venta de bebidas. 

EN ESTApO 
Representaoloinas efe bsiigsrantes. 

Por ©i Ministerio de Estado .se hau dado 
las tpor tunas órdenes á fin de que el ministro 
de España en Bruselas se encargue^ de la 
protección de los subditos é interoies ruma
nos en Bélgica. 

Iguales órde'nes se han remitido á nues
t ro representante en Buearest en favor de 
ios subditos é intereses alemanes en Pt-u-
mania . 

También recibió órdenes nuest ro represtín-
t a n t e en Teherán é fin de que asuma la 
representación de los intereses france'ses en 
Pers ia desde el momento en que ae re t i ro 
el representante franeé.s. ' . 

EN GUERRA 

Be dispuso cttiê  el coroael de lufantoría 
I>. Luis Fernández España asista al curso 
de t iro de Valdemoro en lugar del hoy ge
nera l D. Miguel Viñé y Ruiz . 

-0- Concediéronse reales licencias para que 
puedan contraer matrimonio a l capitán don 
Joaquín Bone't Rodríguez, a l primer tenien
t e de la Escala de Reserva D . Pedro Pa-
lou y Quetgla!^, primer teniente D. Felipe 
Dtaz Sandino, ly á los de igual emplea d'e. 
la Escala de Reser-va D. iVamolsco Agni-
lar Flores y D. Fructuoso Várela Maríá-
noz. todos de infanter ía . 

Ídem al primer teniente de Infantería don 
José Lópííz Amor y Jiménez y a i .primer 
teniente de la Escala de R e ^ r v a de Arti-
Stería D. Bernardo C i t ó n . 

•^ OrJenóise que el teniente coronel de In
fantería D . Anselmo López Crespo cose de 
ayudan te de órdenes del' general de división 
.!>. Francisco R o d r ^ u e z y aán<«h€S^=4piíio®a. 

« ^ Declaróse ap to p a r a ^1 ascenso al oficial 
tercero de Intendencia J>. Cándido Madro
ñal Elors», y le fué concedida el empleo 
inmediato. 
' ' -^ H a n sido conoedidos: los ret i ros siguien
t e s : pa ra Avila, al subintendente de pri
mera D . Ángel de Die"go y Capdevila; pa ra 
Burgos, a l músico de s ^ u n d a D . Dionisio 
Manzanares' Perra;; pa ra Barcelona, a l co
mandan te de la Escala de Reserva do Ca
ballería D. Emilio Quin tano; pa.ra Zaragoza, 
a l ten iente coronel de la G-uardia -civil don 
Luis Boné Aur i a ; pa ra Alicante, a l pr imer 
teniente d© la Escala d'e Reserva de Cara^-
(bineros B . Agust ín P ineda ; pa ra San Roque, 
al ¡segundo tfmiente de la misma Escala y 
Cuerpo D . José Riv-tfra Fernández, y pa ra 
Car tagena, á los capitanes. D. José Pérez 
Mart ínez y D. Ángel Gómez Cosa; 

á$» s?e conr-edió el empleo inmediato a l se
gundo teniente de ja Escala de Reserva de 
Ingenieros D . Domingo Hernández Mart ínez, 
y a l del mismo eímpleo y Escala, do Oaba-

, her ía , D. Manuel Cruz Salas. 
-*. Declaróse de utilidad el mapa, de los 

terr i tor ios limítrofes! «. las pilazas de M e - ' 
i lilla, AIhuc6m.as y e l Peñón. 
I . ^ Se firmaron las propuestas de, destinos 

de jefes y oficiales éé Intendencia. 
, ^ Autorizóse á los aluimnos de nttovo in-
. greso en -las Academias mili tares, que fcen-
I gan d'ereeho á .pensión, á. pasar la revis ta por 
! justificante, á su presentación. 
i .^ Se disp.uso que quede excedente ©1 te -
I nie'nte audi tor do segunda J>. Máximo 

OuerVo. 
•^ C<Snoedióse el reemplazo, por 'enfermo, a l 

subintendente de segunda D . Alberto Be¡ren-
guer y a l oficia! primero de Intendenoia '^on 
Jo'sié Moreno Burgos. 

EN IVIARINA 

Conoe'dióse licencia por enlea-mo al capitán 
de navio D. Joaquín Anglada y al contador 
de navio T>. Salvador Bfl-mírez. 

.^ Nom,brós9 jefe del Negociado de Te
nedur ía de libros del arsenal de El -Ferrol 
a l comisario D. Carlos Pineda. 

Idom en propiedad, jefe d ^ segundo No-
gociadck de campaña "(ipTimera sección del 
Es t ado Mayor C e n i r s l ) ' a l capitán d© fra
ga ta D. José CaJarso . 

•^ So dispone que el personal que prestó 
ó hava prestado servicio en el regimiento 
expedicionario do «Infantería de Marina so
licite nuevamente ser incJuído en propuesta 
pa ra optar á la nueva -miedalla mili tar de 
Marruecos. 

•^ Autorizóse para que asista al curso de 
pilotes aiviadore'- al capitán -•í« Inf<antería 
de Marina D . Carlos del Corral . 

•^ Nombróse segundo comandante interi-

Se dispuso que continúe .embarcado e a el 
«Carlos V» el teniente d© navio D. Luis Fe
lipe I/azaga. 

. ^ ' C a u s a n baja por ret i ro el contramaes
t r e mayor de segunda D . Jo sé Martínez y 
el contramaeiátre de puer to ]>. José López. 

•^ Asignóse á la Comisión inspectora d© 
Cartagena, para embarcar 'en el «Torpedero 
14)), al primer maquinista D. ..Abelardo 
Ijabra. 

^ Se concedió el re t i ro a l subinspector ¿o 
segunda de Sanidad de la Armad» D. J u a n 
Redondo. 
— — — ~ • ! , • 
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GocherOj coche y caballo 
E n la madrugada de ayer fuá preseiua- i 

da en la Inspección d© gua rd i a de la Di- ' 
rección general de Seguridad u n a denun
cia por desaparicióú de ttn cochero con oo» 
phe," caballo y demás «arreos». 

Llámase el ((auriga» José Marquesz Gil, 
de cuarenta y-c inco años, casado. Saa 'o -
ñ as per simales son és tas : alto, delgaflo, de 
buen odor y simpático aspecto ; «n el la
do derecho de la cara t iene dos grandes 
cicatrices. 

El oochfli, que. era de, la propiedad del 
desaparecido, corresp^ondo ' a l Inúnrero 120 
de Ifts matr ículas de carriiajes d© plaza, y 
ten ía la pa rada á l a eníra.da de la calle de 
Ser rano . 

Desde el mar tes por la mañana , en que 
J(3só salió coa s u vehículo desde la cochera 
en que • encierra, n a d a s© h a sabido de él. 

• .Segúiir noticiao faciMitadas esta madruga
da an¡ la Dirección geineral d é Segur idad , 

: el ocKdiero á cjue so refiero es.to suceso h a 
apaireoídW. Justiñod! ,'su sfUíseoci-a diciendo 
que hab ía estado oon ¡aa ámisgo suyo, que 

• vive en las a íue ras do Madrid'. 
• — — í m ' • . i' 

COMUNICACIONES 

5AÍTT0SAL Y CULTOS 

D Í A 1 D'E SEPTIEMBEE.—VIERNES 
Nuestra Señora é» ta Qmsofación y Co

rrea. Santos Gil, Teíenciauo y Sixto, Obis
pos y máirtiree; Sa:i,it'OS Vicente y Leto, ^naár-
t i r e s ; Santa Vetania, v i rgen; Santa Ana, 
profetisa, y la Beata J u a n a Soderini, virgen. 

La Misa, y Oficio divino son del segundo 
día d© lafraoctava, t»n rit© sfanidoble y oo» 
los blaniM. 

Corta (& María-—^Nuestra Señora de k 
Almudena, en San ta Mar ía ; La Blanca., «a 
San Sebas t ián; d»! Consuelo, en San Luis; 
del Olvido, en San, Femnoisco el Grande. 

Capiüa cto l3 V. O. T, dé San Frsajcisoo.— 
A las cinco. Exposición, sermón á cargo da 
D. Ángel Nieto, Reserva y ((Via- Crucis». 

lglos.'Ía éb Marfe Aux i l i ^o ra (Padres Sa-
l6BÍano3).~A las ocho, Mi-sa, con S. D. M., 
manifiesto y Ejercicio d© la Btuena Muert». 

Parroquia tfe San Stósfcát»».-—.\ las siete 
y media. Comunión general -fxua el Aposto
lado de la Oracúón. 

Penrotiifia (ts Santa Mai'fa (cripta) (OQJU 
ren ta H(jras).—^i. las aiote, Exposición df 
Su Divir.a Majes tad : á las d'cz y media 
Misa mayoi', con 'SJerríiún á carao de D. Ma 
nuel Belda, y l>or S bsürde. á. las ,seÍ3, Esta, 
(ion, gait to Roí-ario, í>i>.nnó)¡L á (iargo de don 
SautiaíTo Estebanell, Octiwa, Precc-s y soleía 
ne Resol va. 

PaíTBííMia íf« San Ginés—A la? siete j 
mod'ia. Misa de Comunión general para e, 
A.postolado de la Oración. 

Parroquia de ía COiasíioién.—A lai» ocho, 
ídem id., y por la ta rde , á las cinco, E-jer, 
cic-ioa. 

Ií;,!:i;!a Pontificia tía San Miguel.—ídem 
ídein. y por la tarde, á las seu. 

Santuario úei Inmaculado Corazón cié M«i 
Fía.—A las seis.. Ejercicios. 

Te!egrs|imffls y telefonemas, <£gtentdfos. \ 
Telegramas.—Maiaüel Sotomayor, Hote l 

Continental , Preciados, 2 7 ; Antonio Pé
rez, vigilaat© Cárce l ; José Moreno Elorra , 
Hileras , 1 7 ; Jo rge B e r h e n o t ; Ju l io Orga-
do. Cabeza, 8; Carmen Cachorro, Valver-
de, 4 ; Manuela Llaínera; Alvarez, San Vi
cente, 60 ;. Francisco Rodríguez l-i ornos, 
plaza del Ángel, 1 3 ; Elena Ros, Fuenca-
r ra l , 146 ; Manuel García, plaza do la 
Bola, 2 ; Reinl^art, Hermosilla, 3 5 ; José 
Villaiiueva, Fel ipe V I I , 6 ; BelttaoE, Ho
tel Iber ia ;^ Ricardo Rtiiz ; Bartolomé Bur
gos,'. Abada, 1 4 ; Antonio Üíendoza, paseo 
Atocha, 7; Manue l Barr ios , .GtoñTzaío de 
Córdoba. 

Teleifoneifias (par tes telefónicos) recibi
dos y detenidos en la Ceíntral de Teléfonos 
por no encontrar los des t ina tar ios : 

De Salamanca, pa ra José Villanueva, 
Fel ipe IV,, 6 ; . d© Baza, 'para Oficina Téc
nica; d e Linares, p a r a Emilio Serrano, Vi-
Ualar, 3 ; do La CoruSa, p a r a Buser, "Mon
te ra , 20, y de Gijón, paa-a Alvaro Nespral , 
Recoletos, 11 , \ 

Juegos floreóles en Orihuela 

. E l "Jurado calificador convocado por la 
J u v e n t u d Maur i s t a p a r a celebrar los J u e 
gos florales que t end rán lugar en el Teatro 
p i rco de esta c iudad cJ 24 del presente ,meSj 
h a te rminado ya sus ta reas . 

Será maintenedor el «locuénte orador y 
presidente d e la J u v e n t u d Blaurista de 
Madr id , D . Antonio GoiooecKea. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

APOLO.—^Inauguración.—A las seis (sea-
cilla), La Tempranica (debut id» Carlota 
.Paisano).—^A las siete y cuar to (seoici-
11?,), Gigantes y ca,beaudos (débuib do Yioen-
t a Bona«tre).—A hm diez y media, (doble), 
Serafín el Pintm'iaro (dos ac tos) . 

SUCESOS 
Conato d& inosocHo.—En la fiábrioa de re. 

lojea d« J . Girod, situaida. eh la calle d» 
Porven i r , se d e d a r ó esta maSdruglftda tía 
incendio, quo fué «sápidamente sofocado po> 
©I servicio de incendios. 

E l fuego comenzó en «1 'deparíameMtc 
en d-ond,o se .•barnizan las cajas d e los ,r& 
lojea d® pared, y por ello se supone que xat» 
p u n t a di© pitiltó a r ro jaóa pasualmemte, de
bió prender etf a lguna ,de la» anaterias itt 
iiamables que m emple'%B e a dicho i r i -
bajo. 

No hubo que lamenta r desgracias perB(> 
nales. Las pórcíidas materi-alíss fujarctti <i( 
esca.3a importajioia. 

i &. C£tlmo!—En la madi-ugadkt úHianiaí, uno 
ó tffliC» desoonocádioe se llWaron la ifueate 
quie so hallaba instalada en la oañl^ del Ois-
ne , esquina al paseo do la Castellana, y va
rios metros do la tubería que coinducía é 
agua á k. mimna,. 

Un long^nes que m alonsa».—Cuando T¡«-
j aba en un t ranv ía de la línea de los Cua
t ro Caminos-PiFOgreso, te sustrajeron el i» 
loj d'B oro y cadena del mismo métaí á don 
Sant iago Cisteilknos U.riaas, sub#rector del 
'Oa.tastro. 

¿üaif'tfei?—^Ba su diomidlio, Valentía, 18, 
isegundo, so produjo lesionéis d© pronóstio» 
reséi-vado el niñiO de diea años Feírnaniio Sal 
merón Gálvea. , 

E n el paxfe d e l a Cfemisiairía del distrito 
enviado á la Dinssción general <ia S^úr ida í 
ño so consigna cómo s® las oatcaó.. 

; E^jar© us ted Cjue pans!—-Al apearse d» 
un t r a n c a s n m a r d i á , en lai pkaaj .MayoT; 
f rente á la calki d© Fel ipe I I I , se cayó al 
suelo la viaJOT-a Josefa Brage Váaquez, .de 
BeBento. y cuaitíro anca,' prodttciBJidiosie di. 
versas heridais y cwntusiomea, de pronóstá» 
rescrvaid'o, ea tíl teazo y pienna del lado 
derecho. . • -

F u é asÍ0tida' oit el Diíspensario da ttrgeJi. 
cía del dis t r i to Sel Cea t ro . , 

AtHSf^llo,—Al pretender cruzar la calfe ás 
Atocha, desde la Coaiceipoi'ón, JeróiMnia á 1» 
de Carre tas , fué atropellada por tm.carrua. 
j e del NareivO Oluíb la sm-ciana Tíjnesa San. 
dbez LimaspoS. 

E n ©1 misino veMcttlo canEanto dtel atríu 
pello fué lliesvada ai Difspensaaio d|e ur^enci» 
del d is t r i to del Cent ro , en donde los mé. 
dlicos d» guard ia , S r « . Rodríguez y Blan. 
<!o, lo apreciarom dávarsas beridias dé pro» 
.nóstico xeesrrado. 

P a ^ á au domicilio, calla de Ssintiago »' 
Verde, número .11. , ,., . . . . 

I ^ P R E N T J V R E N A C I M I E N t e 
San Marcos, 42.—TeJófono 4;9S7, 

® ^ J O V E N 

Saiüíaii Silez t la ealiili i üüas 
m\%m en la piep m i m , iiines cisiiiriasi 

el 28 de Agosto de 1916 
ái los ^iifffice a,fios d© edad, v ic t ima fie m® aeeideiiíe 

HaMeado núMa en si día los Sanios Sacramentos y ia Bendición de Sn Santidad, 

R. I. R, 
Sus desconsolados padres, D . Santiago y doña 

Lcisa; hermanos, tíos, tíos políticos, primos, primos 
.políticos y demás familia, 

, RUEGAN á sus amigos mcomíenden su alma á 
Dios Nuestro Señor. 

El Funeral y Misas gregorianas que se celebrarán en Llanes (As
turias) serán aplicados por el eterno descanso de su aíma. 

Los'exceleaSisimos é iiustrísimos señore: Nuucio (3e Su Santidad, Arzobispos ¡Je Va-
. llado!J(] y SevOla, Obispas de Madiid Alcalá, Vitoria, Ovisdo, Santander y Sión se han 
dignado conceder indulgencias ea !a forma acosíumbtada 

' fS i i i l i T i i l i f ifi iiS iiiiliiS m liiiliiiSi! 
OOKB'EEliroiA PBOKJKOIADA ANTE LA 

y^iOH PE Um^lAS ESPAiOL^S 

•por el M. R. P. CALASANZ RABADA 
, ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS P L s ^ 

i CAPELLÁf^ DE H O N C ^ Y PREDICADOR DE S. M. 

I m á g e n e s , a l t a res y toda clase de ca rp in te r í a r e 
l igiosa. Act iv idad demos t r ada en los m ú l t i p l e s en
cargos , debido a l numeroso é in s t ru ido personal . 

PASA LA COEEESPONDEKCIA, 
¥ I € S M ' f f : S T E M A , eE®i iS í©r , ¥ ^ 1 . 

•\NC.\ 

VAJORKS 

aî illet@ ortopédico 
JERÓNIMO F^R^E ' @AyiELi. 

©RTOPEDICO DiE L'A GLINieA DE^NI"Ñíte ' 
DE LA FAOULTAD DE ÍMIE^IGINÍA DE MADHID 

desviaciones tOrácjcBs y 
vevtebrales, desviacio
nes áe las rodillasi, cor
vaduras de la t ibia , tar -

salgias dfl los adolescentes, pie.s equinns, varns y váígBS, 
parál isis irifantii, etc., se curan é se corrigen con auestro sisle-
ma especia!. Todas la» HEKSIAS quedan domíDadas, cualquiera que 
sea su antigüedad y desarrollo, por medio de los aparafos áe que so
mos inventores; pero es necesario que ?e presente el propi» enfermo 
á la consuíta, pues se construyen pra cada caso determinado, prevÍ93 
datos anaíoffiicos. Piernas y brazos artific,ales. 

Consulta ortopédica, de once i ana y de Cuatro á seis, en nuestro 
Gablneíe .narrera de San Jerónimo, 37, principal, Madrid, 
desde donde enviamos gratis, á médicos y á particulares, nuestro li
bro sobre «IIeriiias>. 

1.» ciSA EN wnM 
U.MCA quo puede garantizar su 

dorado permatiente. 
PINililiOS. Espos t Mina, 3 . 

COLEGIO ALEMÁN iWti^nnj, 15) 
El curso comenzará el jueves, 21,de Septiembi^e, á las nueve d« 

la mañana. 8e admiten alnmnos de seis ó siete aQos, para k 
primera clase; de cuatro á seis, par» el Kindergarten (Jar 
din de la Iníaneia). Es de suma importancia que los nirw! frecuen
ten esta sección del Colegio para familiarizarse con el idioma aiemáu 
y acostumbrarse desde los más tiernos años á las ideas de orden y dij-
ciplina, mediante los juegos infautiles. La inscripción puede h»-

I cers» desde el 15 de Septbre., de oBce ¿ ana.—La Direceióa. 

lOLi O E l ' 1 
OEL 

eeüiro o m i Gaiiisi 
28 tic Agosto. 

Hay ofertaá de trabajo 

para buenos tal l istas. 

10, Ciudad Rodrigo, 10> 
Venta &m MmárMn &»ATIJRM1Í>>O 6AHCIA 

San MernariilsM»* 18» |f}«nflterfa)» 

mwmelmt WMSL nSEtf.IL ifiliillliiiiiiaiilE 

<T 

CUPONES 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Bent™ dg esta Seesióñ pubisísareisios anancios cuî a exíensíém no sea sjiperior á 30 palateras. Su precio w 
el de 5 céntimas per palabra. En ésía'Saeeión tendrá cabida ía Bolsa de! Tratoajo, qu® será gratuita paratas •• ' 

X siemandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando ©adá dos palabras que excedan 
ds ests numero 5 géntiiiiGS, sienipra que los mismos interesados den' personalmenís la orden de pubüoidad en 

esta Adminisírassén. '̂  ' , - ' • -̂  

Icaiéiiia tíe lislsrii»!» iirlstis 
PREPARATORIA PARA CARRERAS MILITARES 

PROFESORADO MILITAR 
Brillantes resultados en todas las convocatorias, es

pecialmente en la de 1916, en la que obtuvo los núme
ros 3, 12, 16, 41, etc. (18 ingresados). 

Pídanse más datos v reglamentos. Ti-iBifiaíi, 1@^ 

VARIOS 
OPOSIOIOMES el Ayun
tamiento. Academia: No
viciado, 10, y Acuerdo, 2. 
25 pesetas mensualais. 

COSíiPñO dentaduras , al
hajas, oro, pdata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Citt. 
dad Rodr igc) . 

ALQUILO piso, sala, ga
binete, comedor, 4 alco
bas., 2 balcones. 63 pese
tas.. Oalle Dos de Ma
yo, -S. 

VENTA CASA en Bilbao 
l ienta libre garant izada, 
7 por 100 anual. Dirigirse 
M. Mara r i , agente Bolsa. 
Aibi^to, 1, tercero Büibaq. 

KAOiEMBA. Preparaición 
del ejercicio práctico. Pí
dase, gí-atís, Suníaria de 
Lt^islación de Hacienda. 
Inst i tuto Jurídico Admi
nistrat ivo, San Bernar
do, 12. 

CCÍMPRO oajaa reg is t ra . 
doras. Pago mejor que na
die. Preciados, 1 1 ; te tó . 
fono 3.434. 

iiiiíiijiwi 
iESESITAi TRABAJO 
PR0PESO;RA piano, pri
mer premio. Leecionasi á 
domiaüo . Oloíríetj^ Ato-

, . de caia ,&Í ofrece. 
Cava Alta, 6, jn-ineipai. 

DESEA una colocación de 
escribiente, en oficina ó 
cosa análoga, Elias H a r 
tón, domiciliado en Tu
tor, 44. (A) I 

EX SECRETARIO y 
maestro, sabiendo múaioa, 
üfróce.se. Modestas pre ten . 
siones. Teódulo Pérez. Es
tanislao Figueras, 9, se . 
gundo izquierda, segunda 
puerta.. (A> 

PROFESOR acreditado da 
clases bachillerato, mate
máticas, caligrafía, etfl. 
Andrés Borrego, 16, pii. 
msro. ¿ i j 

"i OFICIALA con práctica 
f !iac« y reformj4 -toda ulaso 

do scirabrieros de steaor» y 
niños. 

Palafox, ..•».' 
Stí reciben, encargos en 

j esta Administración. (D) 

SEÑOHJTA de compañía 
ofréoc-se bv.ena casa. Sabe 
piano. Olivar, 6. 

MÓDISTA á ío¡QÍ¡Iíi¡~~¿ 
berto Aguilera, 21 , pijsí. 
cuarto derecha. 

JOVEN 15 axIos.^Ti»^ 
na letra y sabiendo cuen. 
tas , ofróoo.se para orde
nanza ó cosa aná loga . , In . 
mejorables informes. .íia-
Zón: ea esta Aáininistra. 
éás. • (A) 

iSACHILLER, maestro su
perior, desea ooleigio, ofi. 
O! na, pETticular. San An
drés, 1, ícigundó izquier. 
da. Urgení*. ,(D) 

JOVEN tnstniído, l:<5eii(9a. 
do África, •solicita cual, 
íjuier trabajo. Argdnsola, 
19, portería. (D) 

SOLEDAD GONZftUZ, 
sastra y custnrora, e« 
ofrece para trabajar »'0 so 
••¡asa ó á doraicilio. Joras.? 
módico. íkpiíio, 3. (Ajj 

EL DEBAT&—?Ves «íi 
EioriBs diarias.—Oficinas', 

nSEtf.IL

